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Até onde vai o 
medo de não 
ser amado, a 
obsessão e a 
dependência?

MATHEUS 
WADA SANTOS
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  em FOCO

IDOSOS/APOSENTADOS

SÃO CARLOS CONCENTRA 58 MIL BENEFÍCIOS
Pessoas com 65 anos ou mais já representam 14,1% dos moradores; 

aposentadorias e benefícios alcançam 21,8% da população

O envelhecimento da população e o peso eco-
nômico dos rendimentos previdenciários já pro-
duzem impactos significativos na economia de São 
Carlos. Levantamento do Núcleo de Economia da 
Associação Comercial e Industrial de São Carlos 
(ACISC) mostra que o município possui 37.488 
moradores com 65 anos ou mais em 2026, o equi-
valente a 14,1% da população local.

O levantamento também destaca o volume de 
aposentadorias e outros benefícios pagos no muni-
cípio. De acordo com o Ministério da Previdência 
Social, São Carlos registrava 38.165 aposentadorias 
em dezembro de 2025. Desse total, 12.987 eram 
aposentadorias por idade, 5.710 por invalidez e 
19.469 por tempo de serviço.

PÁGINA A6

ESTADOS/CONFAZ
STF veta revogação 
unilateral de ICMS

PÁGINA A3
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Opinião

MundoJURÍDICO
(*) Dr. David Pires (*) advogado

                                                                         
davidpires1000@gmail.com

A 2ª Câmara de Direito Público do 
Tribunal de Justiça de São Paulo man-
teve, em parte, decisão da 1ª Vara de 
Fazenda Pública da Capital que con-
denou hospital e funerária a indeniza-
rem família após troca de corpos em 
sepultamento. A reparação por danos 
morais foi redimensionada para R$ 
15 mil para cada um dos três autores, 
totalizando R$ 45 mil, além de cerca de 
R$ 700 pelos danos materiais sofridos.

Segundo o processo, uma mulher 
faleceu em virtude de Covid-19 
e, após realizarem sepultamento, 
os familiares foram comunicados 
de que o corpo dela havia sido tro-
cado. No julgamento do recurso, o 
desembargador Claudio Augusto 
Pedrassi observou que a responsa-
bilização pelo ocorrido recai sobre 
todos os envolvidos na cadeia de 
fornecimento do serviço, “sendo 
irrelevante, para efeitos de respon-
sabilização perante os consumidores, 

a divisão interna de atribuições”. “A 
ocorrência da troca de corpos é fato 
incontroverso e suficientemente 
demonstrado nos autos, sendo evi-
dente a relação direta entre a falha 
na identificação do cadáver e os 
danos suportados pelos autores. O 
contexto da pandemia de Covid-19, 
embora tenha imposto dificuldades 
operacionais, não constitui causa 
excludente de responsabilidade, 
mas, ao contrário, reforça o dever 
de cuidado dos prestadores de ser-
viço, especialmente quanto à correta 
identificação documental dos corpos, 
como destacado na sentença”, escre-
veu. Participaram do julgamento, de 
votação unânime, os desembarga-
dores Carlos von Adamek e Renato 
Delbianco.

Fonte: TJSP
@david.pires.adv  | OAB 

242.766

Familiares serão 
indenizados após troca de 
corpos em sepultamento

Danos morais fixados em R$ 45 mil

Augusto Fauvel de Moraes*
Redução de Multas Tributárias de 100% 

para 75% à luz da Lei Complementar 236
Comprovação do dolo cabe a fazenda

Gilberto Kieling*
“Onde você mora?”: A ilusão 

da meritocracia brasileira
Em março deste ano, soubemos do 

depoimento da Juíza Vanessa Cavalieri, 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
à comissão do Senado Federal que analisa 
questões de violência e crime organizado. 
Lá, a juíza narrou a iniciativa tomada por 
uma desembargadora no caso de uma 
menina acolhida em abrigo social, que 
buscava uma vaga de emprego. 

Diante do desespero da menina, que 
não recebia respostas ao currículo que 
enviava insistentemente, a desembar-
gadora alterou o registro no sistema de 
emprego, colocando como endereço 
residencial o dela própria, num bairro 
nobre da cidade. Nos dias que se segui-
ram, a menina recebeu 32 propostas de 
emprego. 

O caso é bem ilustrativo. A oportuni-
dade de trabalho tem tudo a ver com o 
CEP. Assim como o desempenho escolar, 
o reconhecimento social e a possibilidade 
de uma vida digna. 

Na superfície, naquilo que deixamos 
visível, todos têm as mesmas condições de 
obter êxito, “vencer na vida”. Basta estudar 
e trabalhar com afinco. Ao final, se algo der 
errado, a culpa é tua. Ponto final.  

Combinamos que todos podem chegar 
ao pódio, mas estabelecemos, perversa-
mente, que o ponto de partida não é o 
mesmo para todos. Pele, gênero, classe de 
origem, escola, redes de contato e também 
o endereço são decisivos.  

A disputa desigual produz um resul-
tado que bem conhecemos. Quem se 
deu bem arvora-se um vencedor cheio de 

méritos. Quem ficou para trás há de supor-
tar a inadequação e a culpa.  

A ideia básica da meritocracia é de 
que desempenho e aptidão são decisi-
vos para a obtenção de vantagens. Em 
tese, repudia-se o paternalismo, o fisio-
logismo, os privilégios hereditários e os 
políticos. Mas estamos fartos de saber 
que essa repulsa é apenas aparente, 
uma máscara que não consegue ocultar 
a realidade. 

Os pontos de partida não são iguais, 
e os obstáculos à mobilidade social são 
inúmeros para a maioria. Diga-o quem 
nasceu em famílias desestruturadas, vive 
em áreas de risco, não têm rede escolar 
adequada e, não raro, cresce com carên-
cias físicas, intelectuais e afetivas. 

O abismo entre os seres humanos é 
grande desde o nascimento, e se perpe-
tua, especialmente em países de grande 
desigualdade. A mobilidade está bloque-
ada para milhões. 

E o caso da menina que recebeu ajuda 
da desembargadora? Não sabemos dela. 
Esperamos que esteja bem, trabalhando 
e estudando, e que assim permaneça por 
longos anos. A experiência, porém, nos 
autoriza suspeitar que, ao descobrirem 
seu verdadeiro CEP, tenha recebido ape-
nas um “desculpe, não vai dar, houve um 
erro de cadastro”.  

*Gilberto Kieling é advogado civi-
lista, professor de literatura brasileira 

e latino-americana e autor de “O 
Labirinto da Classe Média”.

Primeiramente cumpre destacar que a nova 
Lei Complementar nº 236/2026, em vigor 
desde 4 de setembro, alterou o Código Tribu-
tário Nacional e criou o primeiro teto nacional 
para as multas tributárias vinculadas ao valor 
do tributo: 75% como regra geral, podendo 
chegar a 100% em caso de fraude, sonegação 
ou conluio dolosos, e a 150% em reincidên-
cia. A regra vale para União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios, ficando de fora apenas 
as multas isoladas desvinculadas de valor de 
tributo ou crédito.

Até então, o próprio STF (Tema 863) já havia 
fixado 100% como limite máximo para a multa 
qualificada. Com a nova lei, esse patamar cai para 
75% nos casos sem dolo comprovado uma redu-
ção de 25 pontos percentuais. A comprovação do 
dolo cabe a fazenda.

E o mais relevante: essa redução não se aplica 

só a autuações futuras. Pelo princípio da retroati-
vidade benéfica (art. 106, II, “c”, do CTN), empre-
sas que hoje discutem multas de 100% na esfera 
administrativa ou judicial, inclusive em execução 
fiscal já ajuizada incluindo parcelamentos fiscais 
em trâmite podem pleitear a aplicação do novo 
teto de 75% a todo processo ainda não definiti-
vamente julgado.

Na prática, isso significa uma oportunidade 
real e imediata de redução de passivo tributário 
para quem tem multas tributarias acima de 75%. 
Vale a pena revisar cada processo para checar se 
o novo teto se aplica e quantificar, com precisão, 
a economia possível antes que o débito seja defi-
nitivamente julgado.

*Augusto Fauvel de Moraes – advogado 
especializado em matéria tributária, em São 

Carlos.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 RESPEITO À PRESIDENTA 

Em entrevista à São Carlos FM, Fernanda Castellano 
(PSOL) relatou o episódio em que, mesmo exercendo a pre-
sidência da sessão, teria sido ignorada por um vereador que 
preferiu se dirigir a Lucão Fernandes (PP). Para ela, situa-
ções assim mostram que o machismo também aparece nos 
pequenos gestos de poder. Respeitar a cadeira começa por 
respeitar quem está sentado nela.  

ESTADOS/CONFAZ

STF veta revogação unilateral de ICMS
Corte entendeu que 
revogações só podem 
ser feitas pelo Conselho

André Richter/Agência Brasil

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta última 
semana que os estados não 

podem revogar unilateralmente bene-
fícios fiscais do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
que foram aprovados em convênios do 
Conselho Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz). 

Pela decisão da Corte, as delibera-
ções do Confaz não implementam as 
alterações fiscais automaticamente nas 
legislações estaduais. Contudo, após a 
incorporação das regras, as revogações 
só podem ocorrer conforme as diretri-
zes do conselho.

O conselho reúne representantes 
do Ministério da Fazenda e secretários 
estaduais.

Para a revogação de benefícios, o 
Confaz exige a aprovação de pelo menos 
quatro quintos dos representantes.

GUERRA FISCAL 
O caso trata da guerra fiscal entre os 

estados. A Corte julgou ações apresen-
tadas pelos estados de Rondônia, Acre, 
Amapá e Roraima contra um decreto 
editado pelo governo de São Paulo em 
2020.

A norma encerrou a isenção de 
ICMS para mercadorias enviadas 
para Áreas de Livre Comércio da 
Região Norte, que abrange cida-
des dos estados que recorreram 
ao STF.

Em janeiro deste ano, o atual 
governo de São Paulo retomou a isen-
ção, mas limitou o benefício até 30 de 
setembro.

às vítimas de violência. Também des-
tacaram que a Delegacia da Mulher 
funciona apenas em horário comercial, 
deixando uma lacuna justamente em 
períodos críticos, como noites e fins de 
semana. Violência não bate cartão de 
ponto.  

SÃO CARLOS POR ELAS 
Fernanda destacou o lançamento 

do Prêmio São Carlos por Elas, ini-
ciativa voltada a reconhecer esco-
las, professoras e professores que 
desenvolvam projetos de igualdade 
e prevenção à violência contra a 
mulher. A estreia acontece neste 
a n o .  E du ca çã o  ta mbé m é  f e r ra-
menta de prevenção — e quanto 
mais cedo, melhor.  

REDE PRECISA FUNCIONAR 
Larissa e Fernanda defenderam 

a criação de um fluxo claro para o 
atendimento de mulheres vítimas 
de violência,  envolvendo saúde, 
a s s i s t ê n c i a  s o c i a l ,  s e g u ra n ç a  e 
sociedade civil. A ideia é que todos 
saibam para onde encaminhar cada 
caso.  Rede de proteção boa não 
pode funcionar na base do “alguém 
sabe para onde ligar?” 

COMISSÃO DE SEGURANÇA 
O vereador Capitão André Carvalho 

(PL) propôs a criação de uma Comissão 
Permanente de Segurança Pública e 
Defesa Social na Câmara Municipal. A 
ideia é abrir um espaço fixo para discu-
tir o tema dentro do Legislativo. Segu-
rança, afinal, não pode entrar na pauta 
só depois do problema. 

GUARDAS NA ESPERA 
Lineu Navarro (PT) pediu a contra-

tação imediata dos guardas municipais 
que já foram aprovados em todas as eta-
pas do concurso. Para o vereador, quem 
já cumpriu todo o processo precisa agora 
chegar às ruas. Concurso encerrado 
demais no papel e de menos na prática 
também gera cobrança. 

SALÁRIO EM ATRASO? 
Chegou denúncia à nossa Coluna 

de que médicos da Santa Casa esta-
riam há cerca de um mês sem receber 
salários. A informação ainda precisa 
ser oficialmente esclarecida pela insti-
tuição. Se confirmado, é um problema 
grave demais para ficar apenas nos 

corredores. 

REPASSE NA MIRA 
A alegação recebida é de que o atraso 

estaria relacionado à falta de repasse de 
recursos pela Prefeitura de São Carlos. 
Até o momento, porém, isso precisa 
ser confirmado pelos responsáveis. A 
pergunta fica: o dinheiro atrasou, foi 
repassado ou o problema está em outra 
ponta? 

TÁXI PET GRATUITO 
A Prefeitura de São Carlos passou a 

oferecer o Táxi Pet para tutores em situ-
ação de vulnerabilidade que precisam 
levar cães e gatos ao Canil Municipal. 
O transporte é gratuito, climatizado e 
atende ida e volta mediante agenda-
mento. Saúde animal também precisa 
chegar a quem não tem carro. 

ACESSO FACILITADO 
O serviço atende famílias do CadÚ-

nico e busca ampliar o acesso a consul-
tas, exames, cirurgias e castrações gra-
tuitas. O agendamento deve ser feito 
pelo telefone (16) 9991-9584. Quando 
o problema é chegar até o atendimento, 
o transporte passa a fazer parte da 
solução. 

E-TÍTULO NO DIA 
O TSE informou que, neste ano, o 

e-Título poderá ser baixado no próprio 
dia da votação, tanto no primeiro quanto 
no segundo turno. A novidade facilita a 
vida de quem deixa tudo para a última 
hora. Até a Justiça Eleitoral resolveu dar 
uma chance aos atrasadinhos. 

NATAL SOLIDÁRIO 
A campanha criada há 15 anos pela 

voluntária Karina Carlos ganhou neste 
ano o apoio do Fundo Social de Solida-
riedade de São Carlos. A meta é arreca-
dar cerca de 6 mil brinquedos para crian-
ças da região do Grande Cidade Aracy. 
Solidariedade boa é aquela que cresce 
quando mais gente resolve participar. 

BRINQUEDO QUE VIRA SORRISO 
As doações seguem até 30 de novem-

bro e podem ser de brinquedos novos 
ou usados, desde que estejam em boas 
condições. A entrega está prevista para 
20 de dezembro. Quem quiser ajudar 
como ponto de coleta também pode 
procurar o Fundo Social pelo telefone 
(16) 3362-1014.

PROCURADORIA EM AÇÃO 
Larissa Camargo (PCdoB) explicou que a Procura-

doria Especial da Mulher não executa políticas públi-
cas, mas pode receber denúncias, fiscalizar, cobrar 
providências e acompanhar os encaminhamentos. 
A proposta é aproximar Câmara, Executivo, forças 
de segurança e rede de proteção. Não basta receber 
a reclamação: é preciso acompanhar até a resposta.  

ATENDIMENTO AINDA PRECISA AVANÇAR 
As vereadoras defenderam a retomada do Centro 

de Referência da Mulher e melhorias no atendimento 
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JOGOS ON-LINE

Palestra aborda prevenção ao suicídio
Encontro com 
professora doutora 
Sabrina Ferigato, da 
UFSCar, no plenário 
da Câmara, reúne 
profissionais da 
rede de cuidado do 
município

A 
Câmara Munici-
pal de São Carlos 
realiza na próxima 

segunda-feira (28), às 14h30, 
a palestra “Sustentar a vida: 
redes de cuidado e prevenção 
do suicídio”, com a professora 
doutora Sabrina Ferigato, da 
Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar). O encontro 
será no plenário do Legislativo 

e encerra as ações do mês de 
conscientização do Setembro 
Amarelo.

A proposta é ampliar o 
debate sobre saúde mental e 
mostrar a importância de uma 
rede de cuidado integrada, 
em que diferentes serviços e 
profissionais atuem juntos na 
proteção e no atendimento 
à população. A palestra tam-
bém vai tratar da compulsão 
em jogos on-line e de seus 
impactos na vida de crianças, 
adolescentes, jovens e famílias, 
um tema que ganha cada vez 
mais espaço nas discussões 
sobre saúde pública.

São esperados representan-
tes da saúde mental, de hospi-
tais, de serviços públicos, das 
forças de segurança e de outros 
profissionais que integram a 
rede de proteção e cuidado de 

São Carlos.

CUIDADO COMO RES-
PONSABILIDADE COLETIVA

Para Sabrina Ferigato, falar 
em prevenção do suicídio exige 
compreender que o cuidado 
não pode ficar a cargo de uma 
única pessoa ou instituição.

“Sustentar a vida significa 
construir redes de cuidado 
capazes de acolher, escutar 
e acompanhar as pessoas em 
momentos de sofrimento. Falar 
sobre prevenção do suicídio é 
falar sobre vínculos, sobre a 
importância de reconhecer os 
sinais de sofrimento e, princi-
palmente, sobre a responsa-
bilidade coletiva de construir 
caminhos de cuidado”, afirma.

Segundo a professora, o 
debate também precisa con-
siderar novos desafios que 

atingem principalmente as 
gerações mais jovens, como a 
relação problemática com os 
ambientes digitais e os jogos 
on-line.

L E G I S L AT I V O  N A 
CONSCIENTIZAÇÃO

O presidente da Câmara, 
vereador Lucão Fernandes, 
destaca que o Legislativo deve 
participar ativamente de deba-
tes com impacto direto na vida 
da população.

“A Câmara precisa ser pro-
tagonista também na conscien-
tização. Quando falamos em 
prevenção do suicídio, estamos 
falando de preservar vidas. E 
precisamos ampliar esse olhar 
para os novos desafios que che-
gam às nossas famílias, como 
a compulsão em jogos on-line, 
que pode trazer consequências 
sociais, emocionais e familia-
res. Queremos colocar esse 
assunto na mesa, reunir quem 
trabalha diretamente com 
essas questões e fortalecer a 
nossa rede de cuidado”, diz.

Lucão ressalta que a intenção 
é criar um espaço de diálogo 

entre diferentes setores e apro-
ximar o Poder Legislativo dos 
profissionais e instituições que 
atuam diariamente na preven-
ção e no atendimento. A pales-
tra integra a agenda de ações da 
Câmara voltadas à informação, 
à conscientização e à promoção 
da qualidade de vida.

Serviço:
Palestra “Sustentar a vida: 

redes de cuidado e prevenção 
do suicídio”

Data:  amanhã, 28 de 
setembro

Horário: 14h30
Local: Plenário da Câmara 

Municipal de São Carlos [CON-
FIRMAR endereço]

Entrada: [CONFIRMAR se 
é aberta ao público ou restrita 
a convidados]

Precisa de ajuda?
O CVV (Centro de Valori-

zação da Vida) oferece apoio 
emocional gratuito e sigiloso, 
24 horas por dia, pelo telefone 
188 ou pelo site cvv.org.br. Em 
situações de emergência, pro-
cure o SAMU (192) ou a uni-
dade de saúde mais próxima.
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‘ANIVERSÁRIO PREMIADO’

Jaú Serve dá início à promoção
Até 31 de 
dezembro, 
promoção 
distribuirá prêmios 
todos os dias até o 
fim do ano

A 
promoção vai agitar 
as compras em todas 
as lojas da rede 

entre 25 de setembro e 31 de 
dezembro de 2026, reunindo 
diversas ofertas e prêmios para 
fechar o ano em grande estilo, 
incluindo 3 Hyundai HB20 
0km, 3 prêmios de 1 ano de 
supermercado grátis, 10 prê-
mios finais de R$ 50 mil cada 
e a Corrida Maluca em Dupla, 
com 3 corridas no valor de R$ 
10 mil cada. A campanha ainda 
distribui prêmios instantâneos 
em vales-compras todos os 
dias.

Para participar, o cliente 
deve fazer o cadastro no site ou 
pelo aplicativo Jaú Serve Plus. 
Quem já participou de edições 
anteriores da promoção ou já 
usa o aplicativo já está com o 
cadastro ativo.

A cada R$ 100,00 em com-
pras, os números da sorte são 

gerados automaticamente para o CPF informado 
no caixa no momento da compra, e o cliente tam-
bém ganha um #RaspAqui. Com os números da 
sorte, o cliente concorre a 3 Hyundai HB20 0km, 
3 prêmios de 1 ano de supermercado grátis, 10 
prêmios finais de R$ 50 mil cada e a Corrida 
Maluca em Dupla, com 3 corridas no valor de R$ 
10 mil cada. São 6.000 RaspAqui distribuídos ao 
longo da promoção, com prêmios instantâneos 
de R$ 100,00 e R$ 200,00 em vales-compras. O 
RaspAqui é uma raspadinha digital, exclusiva 
para quem tem o aplicativo Jaú Serve Plus.

O cliente ainda ganha números da sorte 
extras ao comprar produtos selecionados de 

marcas parceiras. A lista de produ-
tos participantes está disponível em 
www.jauserve.com.br/chanceextra. 
As compras acumulam: quanto mais o 
cliente compra, mais números da sorte 
e RaspAqui ele acumula ao longo da 
promoção.

O Aniversário Premiado Jaú Serve 

é válido de 25 de setembro a 31 de 
dezembro de 2026, exclusivo para clien-
tes cadastrados no Clube de Vantagens 
Jaú Serve Plus. Quem ainda não tem o 
aplicativo pode baixar agora mesmo: 
https://rebrand.ly/JsPlus.

Consulte o regulamento completo 
em promojs.jauserve.com.br

Gabriela da Cunha e Naomi Matsui/AE

O 
candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL) 
negou na sexta-feira, 25, ter 

apoiado proposta para retirar Nossa 
Senhora Aparecida da condição de 
padroeira do Brasil. “É mentira que 
apoiei projeto para retirar Aparecida 
como padroeira do Brasil”, decla-
rou a jornalistas, após participar 
da cerimônia do curso de for-
mação de praças da Polícia Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro. 
Ele também negou que, se eleito, 
pretenda defender a mudança e 
acusou o adversário, o presidente 
da República e candidato à reelei-
ção, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

de tentar interferir na Igreja Católica. 
“Respeito todas as religiões. Jamais vou 
falar para a Igreja Católica a forma que 
os padres têm ou não que induzir a 
sua Igreja Católica. Isso não é papel do 
Estado se meter na igreja, como o 
Lula faz”, falou Flávio Bolsonaro. 
As declarações vêm após comen-
tários nas redes sociais afirmarem 
que o senador teria apoiado uma 
suposta pretensão de acabar com 
a condição de Nossa Senhora Apa-
recida como Padroeira do Brasil. 
Flávio, que se declara evangélico, 
ainda ironizou a aproximação de Lula 
com as religiões cristãs durante o perí-
odo eleitoral. “Lula virou cristão agora. 
A cada quatro anos, ele vira cristão e 
vai à igreja”, afirmou.

NOSSA SENHORA/PADROEIRA/BRASIL

Flávio nega que 
pretenda retirar título
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IDOSOS/APOSENTADOS

População reúne 58 mil benefícios
Informativo 
Econômico da 
ACISC mostra que 
pessoas com 65 
anos ou mais já 
representam 14,1% 
dos moradores; 
aposentadorias 
e benefícios 
alcançam 21,8% da 
população de São 
Carlos

O 
envelhecimento 
da população e o 
peso econômico 

dos rendimentos previdenci-
ários já produzem impactos 
significativos na economia 
de São Carlos. Levantamento 
divulgado na sexta-feira (25) 
pelo Núcleo de Economia 
da Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos 
(ACISC) mostra que o muni-
cípio possui 37.488 morado-
res com 65 anos ou mais em 
2026, o equivalente a 14,1% 
da população local.

Os dados, reunidos no 
Informativo Econômico da 
entidade, mostram uma traje-
tória contínua de crescimento 
da população idosa. Segundo 
a Fundação Sistema Estadual 
de Análise de Dados (Seade), 
São Carlos tinha 14.252 habi-
tantes com 65 anos ou mais 
em 2000. O número passou 
para 19.868 em 2010, atingiu 
29.962 em 2020 e chegou aos 

consideramos que os benefí-
cios previdenciários alcançam 
um contingente equivalente a 
mais de um quinto da popula-
ção, percebemos a dimensão 
dessa massa de renda para a 
economia local. É um recurso 
que circula mensalmente e 
tem participação importante 
na sustentação do pequeno e 
médio varejo”, acrescenta o 
economista.

Ivone Zanquim destaca 
ainda que o avanço da popu-
lação idosa impõe novos 
desafios e oportunidades. “O 
comércio precisa compre-
ender melhor os hábitos, as 
necessidades e as expecta-
tivas desse consumidor. Ao 
mesmo tempo, o envelhe-
cimento populacional exige 
atenção das políticas públicas 
nas áreas de saúde, mobili-
dade, assistência e qualidade 
de vida. É uma transforma-
ção social e econômica que 
precisa fazer parte do plane-
jamento da cidade”, conclui.

Para a ACISC, os indicado-
res reforçam que a população 
aposentada e idosa exerce 
papel cada vez mais relevante 
na dinâmica econômica de 
São Carlos. Além de ampliar a 
demanda por políticas públicas 
específicas, esse grupo contri-
bui diretamente para a circula-
ção de renda, para o consumo 
local e para a atividade do 
comércio e dos serviços.

Se quiser, também posso 
transformar este release em 
uma versão mais “notícia de 
portal”, com manchete mais 
forte e SEO voltado para bus-
cas por “aposentados em São 
Carlos”, “população idosa” e 
“economia de São Carlos”.

No mesmo período, o muni-
cípio contabilizava 12.319 bene-
ficiários de pensão por morte, 
além de 3 mil auxílios e 548 
outros benefícios, somando 
15.867 pessoas. Outros 4.256 
beneficiários estavam enqua-
drados em benefícios especiais 
e legislações específicas. Consi-
derando todas as modalidades, a 
soma chegou a 58.288 aposenta-
dorias e benefícios, equivalente 
a 21,8% da população de São 
Carlos.

O economista do Núcleo 
de Economia da ACISC, Elton 
Casagrande, explica que a 
aposentadoria não deve ser 
analisada apenas como uma 
condição associada à saída do 
mercado de trabalho. “Uma 
pessoa pode estar aposentada 
e continuar trabalhando, acu-
mulando renda previdenciá-
ria e renda do trabalho. Por 
isso, do ponto de vista econô-
mico, estamos diante de um 
grupo que exerce influência 
relevante sobre o consumo, 
especialmente no comércio e 
no setor de serviços”, analisa.

Segundo as estatísticas 
disponíveis, o rendimento 
médio previdenciário em 
dezembro de 2024 era de R$ 
2.160. Com a atualização pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
até agosto de 2026, o Núcleo 
de Economia da ACISC 
estima que esse valor corres-
ponderia atualmente a apro-
ximadamente R$ 2.322 em 
termos de poder de compra.

De acordo com Casagrande, 
esse rendimento representa 
cerca de 45% da renda obser-
vada no mercado formal de tra-
balho do município. “Quando 

atuais 37.488.
Para a presidente da 

ACISC, Ivone Zanquim, a 
mudança no perfil demo-
gráfico também precisa ser 
observada sob a perspectiva 
econômica. “Estamos falando 
de uma parcela cada vez mais 
representativa da população, 
que possui renda, consome 
no comércio, utiliza serviços 
e participa ativamente da eco-
nomia da cidade. Entender 
esse público é fundamental 
para que empresários e tam-
bém o poder público possam 

se preparar para uma reali-
dade que já está presente em 
São Carlos”, afirma.

Além da questão demo-
gráfica, o levantamento des-
taca o volume de aposentado-
rias e outros benefícios pagos 
no município. De acordo com 
estatísticas do Ministério da 
Previdência Social, São Carlos 
registrava 38.165 aposenta-
dorias em dezembro de 2025. 
Desse total, 12.987 eram apo-
sentadorias por idade, 5.710 
por invalidez e 19.469 por 
tempo de serviço.
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Até onde vai o medo de não ser 
amado, a obsessão e a dependência?
O filme de terror psicológico e sobrenatural de título “Obses-

são” (2025) encena como o medo do abandono, desespero por ser 
amado e dependência emocional podem levar uma pessoa a situa-
ções sintomáticas e obsessivas. No longa, o personagem principal 
“Bear” é um jovem romântico e apaixonado pela amiga de infância 
“Nikki”. Inicialmente não tendo coragem de admitir isso a ela por 
medo da rejeição. E, após a morte da gata de estimação (vínculo 
de apoio emocional), usa de um desejo mágico para que a amiga o 
“ame mais do que qualquer pessoa no mundo”, como a gata fazia.

Durante o filme, Nikki é possuída por uma entidade sobrena-
tural obsessiva, persecutória e assassina. E, em alguns momen-
tos de lucidez, ela pede por ajuda ou pela morte para poder ter 
liberdade. Porém, Bear vê esses pedidos como o seu amor sendo 
negado e prefere deixá-la em sofrimento para se iludir que está 
sendo desejado.

A Psicanálise e Psicologia explicam como o medo do abandono 
pode remontar as primeiras experiências de vida de alguém. Isso 
porque as ausências que representam riscos aos bebês são vividas 
como um medo de ter a vida e mente aniquiladas. E durante o 
desenvolvimento da criança, estas se tornam angústias e medos 
de perder tudo aquilo que é bom e pode ser amado. Com a ausência 
de segurança, que a presença do outro causa, resultando então em 
um risco real a preservação da integridade psíquica.

Para combater este medo de aniquilação de tudo que é bom 
e amado, a mente passa a funcionar de uma maneira neurótica, 
obsessiva, desesperada e repetidamente se autossabotando. Pois, 
o desespero constante de se perder o afeto leva a ações ciumentas, 
carência, necessidade de validação constante e hipervigilância 
nas relações.

Ademais, um mecanismo de defesa comum para se evitar 
toda essa angústia e sofrimento pode ser a autossabotagem das 
relações. Ilustrada por testes excessivos e desproporcionais do 
afeto dos outros. Já que se cria a ideia de que é melhor romper 
algo antes que o outro te abandone, se autoenganando que esse 
funcionamento dá um controle a situação.

Junto a tudo isto, há outra defesa: a “repetição compulsiva 
ao erro”. Ou seja, a escolha de parceiros ou relações impossíveis 
ou indisponíveis. Uma tentativa mais inconsciente de reencenar 
situações de abandono e se vingar, buscar reparações ou retomar 
o controle das narrativas sempre de uma forma disfuncional. 

Podendo remeter a um quadro mais clássico de dependência 
emocional. Mas também, a quadros de amor histérico, transtor-
nos de personalidade borderline, depressivos e ansiosos, relacio-
namentos tóxicos e controladores. E até mesmo a pessoas que 
recorrem ao suicídio quando enfrentam a ideia do abandono. 

Neste sentido, a psicoterapia se faz importante para que a 
pessoa tenha um espaço seguro e livre de preconceitos para ter 
suas dores e angústias ouvidas. Além de dar vazão aos medos que 
a perseguem desde a infância. Podendo então ressignificar os seus 
afetos e relações. Além de fortalecer a si, seu psiquismo (seu Ego) 
e sua identidade. Se tornando assim uma pessoa mais autônoma.

Artigo Marco César Aga*

Convicção não é verdade
- Deus me proteja de mim e da maldade de gente boa - Chico César
- Hipócritas! Bem disse Isaías a vosso respeito: Honras-me com os 

lábios, mas seus corações estão longe de mim - Mateus 15:7-8

Nos dias atuais com a febre das 
redes sociais e das fake news e com 
decisões judiciais que destroem a 
vida de muitos inocentes e esfare-
lam a dignidade de muita gente e de 
muitas famílias, ficamos a meditar 
sobre como a convicção muitas 
vezes nos leva a uma conclusão 
que não é verdade. Hoje além de 
precisarmos nos preocupar com 
nós mesmos, do ego que se fanta-
sia de virtude, da certeza que dis-
pensa escutar, da pressa em julgar 
antes de entender, e ficar atento aos 
algozes cruéis que sempre apare-
cem nas redes, temos também que 
nos preocupar com a maldade de 
muita “gente boa”. Agora então, 
época eleitoral, tem gente safadi-
nha vestida de bonitinha querendo 
nosso dedo teclando seu número a 
qualquer preço. Alguns usam até 
uma estória construída ou uma 
violência disfarçada para nos “fis-
gar”. Falo da violência educada, do 
preconceito com boas maneiras, 
da crueldade que se chama de “opi-
nião” disfarçada de boas intenções 
e que muda assim que o cara senta 
na cadeira pública. Sem falar dos 
julgamentos injustos e da falta de 
humanidade que permeia nosso 
sistema e que acaba direcionando 
nossa opinião e nosso voto sem 
qualquer cerimônia e sem qualquer 

senso de responsabilidade. No meio 
dessa parafernália eleitoral há quem 
convença com um simples sorriso, 
mesmo que a boca só propague 
mentiras, que a vida pregressa seja 
um escárnio, e que depois se revele 
um pária, e para isso basta assumir o 
cargo que pleiteia. Busco me vigiar 
a todo instante para que escape 
dessas artimanhas e não seja o 
carrasco da sociedade com a cons-
ciência limpa, nem aquele opressor 
do voto “bem-intencionado”, que 
elege mais um a ferir a sociedade 
dizendo: “mas ele tinha um discurso 
tão bonito”. Porque, na verdade, o 
mal raramente se anuncia como mal. 
Ele costuma falar bonito, andar ali-
nhado e dormir tranquilo, por isso 
Senhor, protege-nos da maldade 
de gente boa, aquela que exclui 
sem gritar, fere com ódio, julga 
sem critério e destrói acreditando 
estar fazendo a vontade de Deus. 
E de nós quando confundimos con-
vicção com verdade e julgamento 
com caráter. O pior dano não vem 
de quem sabe que erra, mas de 
quem machuca com a consciência 
limpa, dos paladinos da justiça, dos 
que usam da mentira para ferir e 
prejudicar apenas para atingir seus 
objetivos e perpetuar suas opiniões 
muitas vezes equivocadas. Falo da 
crueldade polida, do preconceito 

disfarçado, da violência de uma 
“canetada”, da injustiça construída 
por uma decisão administrativa, e 
sobre verdades disfarçadas que 
depois não passam de mentiras 
sórdidas. Tudo se revela depois do 
pleito eleitoral, porque o pior dano 
não vem de quem sabe que erra e 
machuca, mas de quem machuca 
com a consciência limpa e busca o 
poder para se locupletar ou sim-
plesmente subjugar o seu próximo. 
A carinha de anjo só aparece no 
período eleitoral, depois dele o 
diabinho desponta sorridente e des-
compromissado. Basta lembrarmos 
do Plano Collor. Portanto, Deus 
nos proteja de nós e da maldade de 
gente boa, e nos dê sabedoria para 
errar o menos possível.

*Marco César Aga – ex-prefeito 
de Casa Branca/SP.

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

São Carlos institui Novo Comitê 

A Prefeitura de São Carlos publicou, no Diá-
rio Oficial de terça-feira (22), o decreto que 
institui o Comitê Intersetorial de Acompa-

nhamento e Monitoramento da Política Municipal para 
a População em Situação de Rua, o Comitê Pop Rua. 

De acordo com o decreto, o novo comitê terá com-
posição paritária, reunindo representantes governa-
mentais e não governamentais, cada um com titular e 
suplente. Do lado do poder público, participarão nove 
secretarias municipais, entre elas Desenvolvimento 
Social e Cidadania, que coordenará o colegiado, Habi-
tação, Educação, Saúde, Segurança Pública e Cultura.

A representação da sociedade civil será formada 
por dez integrantes, distribuídos entre entidades reli-
giosas de diferentes matrizes, usuários da própria rede 
de atenção à população em situação de rua, represen-
tantes da rede de defesa de direitos, do Conselho Muni-
cipal de Assistência Social e trabalhadores de organi-
zações que atuam com o público-alvo da política. O 
decreto prevê que parte dessas vagas seja preenchida 
por processo eleitoral, conduzido por edital da Secre-
taria de Desenvolvimento Social e Cidadania.

Entre as atribuições do comitê estão a elaboração 
do Plano Municipal Intersetorial para a População em 
Situação de Rua, o monitoramento das ações da política 
pública municipal, a criação de indicadores de avaliação 
e a proposição de mecanismos de divulgação e articu-
lação entre as diferentes secretarias envolvidas.

O decreto também prevê a participação, com 
direito a voz de entidades como a Câmara Municipal, 
a OAB, a Defensoria Pública, o Ministério Público e 

universidades sediadas na cidade, além de permitir a 
criação de subcomitês temáticos e o convite a espe-
cialistas externos, conforme a necessidade.

O colegiado terá 60 dias, a partir de sua constitui-
ção, para elaborar e aprovar seu regimento interno, 
que definirá também as funções de um secretário-exe-
cutivo. Para a secretária de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, Gisele Santucci, “a criação do Comitê 
Pop Rua destaca o compromisso de São Carlos com 
a dignidade e os direitos da população em situação 
de rua. Ao reunir governo e sociedade civil em um 
espaço de diálogo e construção conjunta, damos um 
passo importante para garantir políticas públicas mais 
eficazes e humanas”, garantiu.
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DESCALVADO  

Jaú Serve inaugura sua 2ª loja

Inauguração 
acontecerá na 
terça-feira, 29 de 
setembro, a partir 
das 8h

A 
rede Jaú  Serve 
Supermercados , 
reconhecida por 

sua trajetória de expansão e 
modernização, inaugura sua 
segunda unidade em Descal-
vado (SP) e atinge a marca de 
47 lojas, consolidando ainda 
mais sua presença no interior 
paulista. 

Localizada na Rua Carlos 
Pulici, 550 no Bairro Jardim 
Belém, a nova loja possui mais 
de 9.000 m² sendo 2.300 m² 
de área de vendas e oferece 
uma experiência completa de 

compras para toda a família. 
A inauguração acontecerá 

no dia 29 de setembro, a par-
tir das 8h, e a loja funcionará 
de segunda a sábado, das 8h 
às 21h e domingos 8h às 13h e 
feriado com horários especiais. 

A nova unidade oferece 
uma experiência completa 
de compras, com seções de 
Adega, Empório, Pizzaria, 
Rotisserie, Floricultura, Culi-
nária Japonesa, Açougue, Frios, 
Padaria, FLV, Perfumaria, além 
de uma moderna Lanchonete 
e Restaurante. Tudo foi plane-
jado para garantir comodidade 
e atendimento com o padrão 
de qualidade Jaú Serve, refor-
çando o lema da rede: “Tradi-
ção em bem servir”.

Como diferencial, a nova 
unidade traz um espaço de 
trade marketing com uma área 

de ativações, pensados para 
oferecer experiências exclusi-
vas e aproximar ainda mais os 
clientes das marcas parceiras. 

Além da ampla variedade 
de produtos, a nova unidade 
da rede Jaú Serve oferecerá 
17 checkouts, sendo 13 che-
ck-outs convencionais e 4 self 
check-outs, além de venda pelo 
e-commerce e estacionamento 
com 180 vagas para carros, 20 
vagas para motos e bicicletário. 

Presente em 21 cidades do 
interior paulista, a rede Jaú 
Serve também possui lojas 
em: Araras, Araraquara, Avaré, 
Barra Bonita, Botucatu, Brotas, 
Descalvado, Ibaté, Ibitinga, Itá-
polis, Jaú, Leme, Lençóis Pau-
lista, Matão, Novo Horizonte, 
Piracicaba, Pirassununga, 
Taquaritinga, Ribeirão Preto, 
São Carlos e São Manuel.

Valores servirão 
de referência para 
cobrança de ICMS 

Agência Brasil

O
s estados e o Dis-
trito Federal pas-
sarão a adotar, em 

1º de outubro, novos valo-
res do Preço Médio Ponde-
rado ao Consumidor Final 
(PMPF) para combustíveis. 
O Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Con-
faz) publicou a atualização 
no Diário Oficial da União 
desta sexta-feira (25). 

O preço médio ponde-
rado serve de referência 
para a cobrança do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
referente aos combustíveis, 
e não corresponde necessa-
riamente ao preço cobrados 
nos postos.

Os novos preços são 

informados pelas unidades da 
Federação e usados para cal-
cular a base de incidência do 
tributo em operações com pro-
dutos como: querosene de avia-
ção (QAV); etanol combustível 
(AEHC); gás natural veicular 
(GNV); gás natural industrial 
(GNI); e óleo combustível.

VALORES
No Distrito Federal, por 

exemplo, o preço médio do 
etanol foi fixado em R$ 4,46 
por litro, enquanto o do gás 
natural veicular ficou em R$ 
6,78 por metro cúbico. 

Em São Paulo, o valor de 
referência do etanol será de 
R$ 3,77 por litro.

Em Minas Gerais, o do que-
rosene de aviação foi estabele-
cido em R$ 8,02 por litro.

Entre os estados com os 
maiores valores de referência 
para o querosene de aviação 
estão Tocantins, com R$ 9,82 
por litro, e Roraima, com R$ 
8,22 por litro.

OUTUBRO

Combustíveis terão 
novos preços médios
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Major Fumagale prestigia passagem de comando

O 
secretário munici-
pal de Segurança 
Pública e Defesa 

Social de Ibaté, Major Luis 
Fumagale, participou, na 
manhã de sexta-feira (25), em 
Araraquara, da solenidade de 
passagem de comando do 13º 
Batalhão de Polícia Militar do 
Interior (13º BPM/I).

Durante a cerimônia, o 
Tenente-Coronel Alan Este-
ves Fernandes Gouvea, de 50 
anos, assumiu oficialmente o 
comando da unidade, subs-
tituindo o Coronel Richard 
Cerqueira de Souza.

Realizado na sede do 
13º BPM/I, o evento reuniu 
autoridades civis e milita-
res, representantes do Judi-
ciário, Ministério Público 

e integrantes de diferentes 
forças de segurança. 

Também esteve presente 
o Coronel Rodrigo Quintino, 
comandante do CPI-3.

Representando Ibaté, o 
Major Fumagale prestigiou a 
solenidade e reforçou, com 
sua presença, a proximidade 
e a integração entre as forças 
de segurança dos municípios 
de Ibaté e Araraquara, forta-
lecendo a cooperação regional 
em ações voltadas à segurança 
pública.

Antes  de  assumir  o 
comando do 13º BPM/I, o 
Tenente-Coronel Alan Este-
ves Fernandes Gouvea estava 
à frente do 11º BAEP (Batalhão 
de Ações Especiais de Polícia), 
em Ribeirão Preto.

A 
equipe feminina de 
voleibol de Ibaté 
entra em quadra 

hoje, 27 de setembro, em mais 
um importante desafio pela 
Copa LIVOSC. 

O time ibateense enfrentará 
o Alpha Vôlei, em partida mar-
cada para as 10h, no Ginásio do 
Pacaembu, em São Carlos.

Com muita determinação e 
preparada para mais um con-
fronto, a equipe de Ibaté busca 
a vitória fora de casa e espera 
contar com o apoio da torcida 
para fazer a diferença dentro 
de quadra. O duelo promete 
ser marcado por muita emo-
ção, garra e disputas ponto a 
ponto. 

As atletas de Ibaté entram 
em quadra determinadas a 
representar o município e 
buscar um resultado positivo 
na competição.

O Ginásio de Esportes José 
Favoretto, conhecido como 
o ginásio do Pacaembu, fica 
na Rua Bahia, 740 - Jardim 
Pacaembu.

VÔLEI FEMININO
Ibaté busca vitória na Copa Livosc

SEMANA/NACIONAL/TRÂNSITO

Ibaté reforça 
conscientização

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio da Secre-
taria de Governo, 

em parceria com o SENAI São 
Carlos e com apoio do Sebrae, 
concluiu o curso profissiona-
lizante de elétrica residencial, 
realizado gratuitamente para 
moradores do município.

As aulas aconteceram no 
Centro Comunitário João Batista 
Lopes, proporcionando aos parti-
cipantes conhecimentos teóricos 
e práticos relacionados às instala-
ções elétricas residenciais.

A capacitação teve como 

objetivo oferecer aos mora-
dores uma oportunidade de 
qualificação profissional, 
contribuindo para ampliar as 
possibilidades de ingresso no 
mercado de trabalho, geração 
de renda e empreendedorismo.

Durante o curso, os par-
ticipantes tiveram contato 
com conteúdos que podem 
ser aplicados tanto para quem 
busca uma nova oportuni-
dade profissional quanto para 
aqueles que já atuam na área 
e desejam aperfeiçoar seus 
conhecimentos.

A iniciativa faz parte das 
ações desenvolvidas pela Pre-
feitura de Ibaté para promover 
a qualificação da população e a 
geração de novas oportunida-
des, fortalecendo a formação 
profissional dos moradores e 
contribuindo para o desenvol-
vimento da economia local.

O curso reforça o compro-
misso do município em ofere-
cer capacitação gratuita e de 
qualidade, preparando os par-
ticipantes para novos desafios 
e oportunidades no mercado 
de trabalho.

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Segurança Pública e Defesa 
Social, promoveu ações de 
conscientização durante a 
Semana Nacional do Trân-
sito, realizada de 18 a 25 de 
setembro.

A Guarda Civil Municipal 
reforça à população a impor-
tância de respeitar as leis de 
trânsito e adotar atitudes res-
ponsáveis para garantir mais 
segurança nas ruas.

Entre as principais orienta-
ções estão respeitar os limites 
de velocidade, utilizar os equi-
pamentos de segurança, obe-
decer à sinalização, respeitar 
os pedestres e não utilizar o 
celular ao dirigir.

A campanha também 
destaca que um trânsito 
mais seguro depende da 
participação de todos. Com 
atenção, respeito e respon-
sabi l idade,  cada  pessoa 
pode contribuir para pre-
servar vidas.

IBATÉ/ELÉTRICA RESIDENCIAL
Curso amplia qualificação profissional

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630
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SAÚDE ANIMAL
Táxi Pet garante acesso a serviços A 

Prefeitura de São 
Carlos, por meio do 
Departamento de 

Controle e Defesa Animal, vin-
culado à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Bem-Es-
tar Animal, passou a oferecer 
o serviço Táxi Pet, transporte 
gratuito destinado a tutores em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica que precisam 
levar seus animais para aten-
dimento veterinário no Canil 
Municipal.

O serviço foi criado para 
facilitar o acesso de cães e 
gatos a consultas, exames, 
cirurgias e castrações gratui-
tas. O Táxi Pet também atende 
uma importante demanda de 
famílias que fazem parte do 
Cadastro Único – CadÚnico - 
que não possuem veículo pró-
prio ou que residem em bairros 
mais distantes, onde o deslo-
camento até o Canil pode ser 
uma dificuldade.

O transporte é realizado em 
um veículo adaptado, climati-
zado e equipado com caixas 
apropriadas para o transporte 
dos animais. O serviço contem-
pla o deslocamento do tutor e 
do animal até o atendimento 
e também o retorno para a 
residência, sempre mediante 
agendamento prévio e dentro 
dos critérios estabelecidos pelo 
Departamento de Controle e 
Defesa Animal.

De acordo com o diretor do 
Departamento de Controle e 
Defesa Animal, Lucas Jordão, o 
serviço busca eliminar uma das 
principais dificuldades encon-
tradas pelos tutores para garantir 
atendimento aos animais. “Além 
de garantir o atendimento vete-
rinário, precisamos assegurar 
que o tutor consiga chegar até 
o serviço. O Táxi Pet foi criado 
justamente para atender essa 
necessidade, oferecendo trans-
porte gratuito, com segurança e 
conforto, para quem se enqua-
dra nos critérios do programa. O 
agendamento é feito diretamente 
com o Departamento”.

O secretário municipal de 

Meio Ambiente e Bem-Estar 
Animal, Junior Zanquim, res-
saltou que o serviço amplia o 
acesso da população aos ser-
viços oferecidos. “O Táxi Pet 
amplia o alcance das políticas 
de proteção animal do muni-
cípio. Não basta oferecer con-
sultas, exames e castrações 
gratuitas; é preciso criar con-
dições para que esses serviços 
cheguem a quem realmente 
precisa. Com o transporte, 
reduzimos uma barreira de 
acesso e fortalecemos o aten-
dimento realizado pelo Canil 
Municipal”.

Para o prefeito Netto 
Donato, a iniciativa representa 
uma forma de aproximar os 
serviços públicos das famílias 
que enfrentam dificuldades 
de deslocamento e, ao mesmo 
tempo, fortalecer as ações de 
proteção e bem-estar animal. 
“Estamos ampliando o acesso 
aos serviços públicos e olhando 
para uma necessidade que mui-
tas famílias enfrentam no dia a 
dia. O Táxi Pet representa cui-
dado com os animais e também 
atenção às pessoas que preci-
sam desse apoio. É mais uma 
ação da Prefeitura para garan-
tir que os serviços de saúde 
e proteção animal estejam ao 
alcance da população”.

O Canil Municipal oferece 
atendimento veterinário, cas-
trações, ações de resgate e fis-
calização, com uma demanda 
permanente de atendimento. 
De acordo com o Departa-
mento, são realizados quase 
diariamente procedimentos 
de castração e atendimentos 
veterinários, todos mediante 
agendamento.

O agendamento do Táxi Pet 
deve ser realizado diretamente 
com o Departamento de Con-
trole e Defesa Animal, pelo 
telefone (16) 9991-9584. O 
Canil Municipal está localizado 
na Estrada Municipal Cônego 
Washington José Pera, 3800, 
na região da Água Fria, e fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h.

NATAL SOLIDÁRIO

Fundo Social participa de campanha
Expectativa é 
arrecadar cerca de 
6 mil brinquedos, 
novos ou usados, 
desde que estejam 
em boas condições 
de uso

A 
Campanha Natal Soli-
dário já está arreca-
dando brinquedos 

que serão destinados a crianças 
da região do grande Cidade Aracy 
neste fim de ano. A iniciativa, 
criada há 15 anos pela voluntá-
ria Karina Carlos, conta desde o 
início com a parceria da Polícia 

Militar e, neste ano, passou a ter 
também o apoio do Fundo Social 
de Solidariedade de São Carlos, 
ampliando os pontos de coleta e 
a mobilização para as doações.

A expectativa é arrecadar 
cerca de 6 mil brinquedos, novos 
ou usados, desde que estejam 
em boas condições de uso. As 
doações serão recebidas até 30 
de novembro, período necessá-
rio para a organização, seleção 
e embalagem dos presentes. A 
entrega está prevista para 20 de 
dezembro.

Para a primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Herica Ricci Donato, a 
participação de diferentes setores 
da sociedade fortalece a campa-
nha e amplia o alcance da ação.

“O Natal Solidário mostra a 

força da união entre a sociedade, 
as instituições e o poder público. 
O Fundo Social entra nessa 
mobilização para somar esforços 
e ampliar o número de crianças 
atendidas. Cada doação representa 
um gesto de solidariedade e ajuda 
a levar alegria e carinho para mui-
tas famílias neste Natal”.

A iniciativa é independente 
e organizada por Karina com o 
apoio de um grupo de aproxima-
damente 15 voluntários. Os brin-
quedos arrecadados são separa-
dos, organizados e embrulhados 
individualmente antes da entrega 
às crianças.

As doações podem ser fei-
tas no 38º Batalhão da Polícia 
Militar, na Rua Bento Carlos, 
930, Centro; nas 1ª e 2ª Compa-
nhias da Polícia Militar, na Rua 

Santos Dumont, 260, Vila Celina; 
no Kafé Empório, na Rua São 
Joaquim, 1.980, Vila Monteiro; 
na Roca Imóveis, na Avenida 
São Carlos, 2.541, Centro; e no 
Fundo Social de Solidariedade, 
na Rua Francisco Maricondi, 
375, Vila Marina.

Empresas, lojas e outros esta-
belecimentos também podem 
participar como pontos de 

arrecadação. Para solicitar uma 
caixa de coleta, basta entrar 
em contato com o Fundo Social 
pelo telefone (16) 3362-1014. A 
equipe realiza a entrega da caixa 
e, posteriormente, a retirada dos 
brinquedos arrecadados.

Informações diretamente com 
a organização do Natal Solidário 
podem ser obtidas pelo What-
sApp (16) 99727-3379.
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PEDRO SAMPAIO TURMA DO PA�ODE

A CASA DO
TUSQUEIRODOIS PALCOS + PAREDÃO DOIS PALCOS + PAREDÃO DOIS PALCOS + PAREDÃO

DE 09 A 12 DE OUTUBRO ARENA TUSCA - SÃO CARLOS

Garanta agora seu ingresso para
os melhores dias do ano!

Mais informações em @sigatusca

MERCADO IMOBILIÁRIO

Lotter traz novos projetos a São Carlos
Empresa apresenta 
Splendor 
Residence, 
empreendimento 
residencial que 
integra arquitetura, 
lazer e conveniência 
em localização 
estratégica

O 
mercado imobiliário 
de São Carlos acom-
panha uma transfor-

mação no perfil de quem busca 
um imóvel. Além da unidade 
residencial, consumidores e 
investidores passaram a valo-
rizar projetos que oferecem 
infraestrutura, localização 
estratégica e espaços capazes 
de acompanhar novos hábitos 
de vida.

Dentro desse cenário, a 
Lotter Construtora e Incorpo-
radora apresenta o Splendor 
Residence, empreendimento 
residencial desenvolvido com 
uma proposta integrada entre 
moradia, lazer e serviços.

O projeto conta com apar-
tamentos suítes a partir de 58 

m² e uma estrutura composta 
por áreas comuns planejadas 
para diferentes necessidades, 
incluindo piscina com borda 
infinita, academia, coworking, 
cine open, espaço gourmet, 
playground, mini golf e centro 
comercial vertical.

Mais do que um novo 
empreendimento residencial, 
o Splendor Residence repre-
senta uma etapa da estratégia 
da Lotter de desenvolver proje-
tos imobiliários conectados ao 
crescimento das cidades.

Para a empresa, cada 
empreendimento começa antes 
da construção, com análise de 
localização, planejamento e 
compreensão do potencial de 
transformação daquele espaço.

“Construir envolve muito 
mais do que executar uma 
obra. É entender como aquele 
empreendimento irá se rela-
cionar com a cidade, com as 
pessoas e com o futuro daquela 
região”, afirma a Lotter.

Localizado em frente ao 
Hold’em, o empreendimento 
foi planejado considerando 
aspectos como mobilidade, 
acesso a serviços e praticidade 
para os moradores.

A l é m  d o  p ú b l i c o 

residencial, o projeto também 
apresenta características vol-
tadas ao mercado de investi-
mento imobiliário, conside-
rando fatores como localização, 
estrutura e planejamento.

O Splendor Residence pos-
sui Registro de Incorporação 
R.01 da matrícula 199.058.

LOTTER CONSTRUTORA 
E INCORPORADORA

Com atuação no desenvol-
vimento imobiliário, a Lotter 
une incorporação e construção 
para criar empreendimentos 
que acompanham as transfor-
mações das cidades.

A empresa trabalha com 
uma visão integrada, partici-
pando das diferentes etapas 
dos projetos e buscando desen-
volver soluções imobiliárias 
com planejamento, qualidade 
e valorização.

SPLENDOR RESIDENCE
Uma realização da Lotter 

Construtora e Incorporadora. 
Av. Comendador Alfredo 

Maffei, 1310 - Jardim Paulista, 
São Carlos - SP, 13561-270

Fone: (16) 99766-2644
I n s t a g r a m :  @

lotterconstrutora

SÃO CARLOS

Sebrae Móvel oferece 
atendimento grátis

(29) para oferecer atendimento 
presencial, individual e gratuito 
a empreendedores e pessoas que 
desejam abrir o próprio negócio. 
A unidade ficará na Rua da Paz, 
s/n, junto ao Programa Saúde 
da Família (PSF), na região do 
CDHU, das 9h às 16h.

O escritório itinerante oferece 
orientações para quem deseja ini-
ciar uma empresa, além de apoio 
a Microempreendedores Individu-
ais (MEIs), incluindo informações 
sobre formalização, emissão de 
guias, declaração anual de fatu-
ramento e atualização cadastral.

Também estão disponíveis 
orientações relacionadas à ges-
tão e ao planejamento do negó-
cio, com temas como finanças, 
controle de caixa, marketing e 
vendas. Os atendimentos ainda 
podem abordar informações sobre 
acesso a crédito e regularização de 
débitos.

A iniciativa aproxima ainda 
mais os serviços do Sebrae-SP 
da população e facilita o acesso a 
orientações para quem já empre-
ende ou pretende iniciar uma 
atividade.

Serviço:
Sebrae Móvel em São Carlos
Data: amanhã (28) e terça-

-feira (29)
Horário: das 9h às 16h
Local: Rua da Paz, s/n – Pro-

grama Saúde da Família (PSF), 
CDHU – São Carlos

Unidade estará na 
região do CDHU 
amanhã (28) e 
terça-feira (29), das 
9h às 16h

O Sebrae Móvel estará 
em São Carlos ama-
nhã (28) e terça-feira 
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POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

São Carlos sedia encontro regional
Evento reuniu 
representantes 
de 11 municípios 
para avançar 
na construção 
de protocolo 
regionalizado de 
atendimento à 
população em 
situação de rua

S
ão Carlos sediou, na 
tarde da última quar-
ta-feira (23), no Paço 

Municipal, o quarto encon-
tro regional do Consórcio de 
Municípios da Região Central 
(CONCEN), que reuniu repre-
sentantes de 11 municípios 
para avançar na construção de 
um protocolo regionalizado de 
atendimento à população em 
situação de rua.

Durante o encontro, foram 
discutidos e pactuados flu-
xos e procedimentos para o 
atendimento intermunicipal, 
especialmente nos casos de 
pessoas em situação de rua 
que transitam entre diferen-
tes municípios. O protocolo 
já está estruturado e, agora, 
será incorporado a um sis-
tema informatizado que permi-
tirá aos municípios cadastrar 
atendimentos, registrar enca-
minhamentos e acompanhar 
o fluxo de pessoas entre as 
cidades.

O coordenador do CON-
CEN, José Antônio da Silva 
Junior, explicou que o sistema 
permitirá a comunicação de 
referência e contrarreferência 
entre os municípios. Quando 
uma cidade realizar um enca-
minhamento, o município de 
destino será comunicado pela 
plataforma e poderá registrar 
o aceite. A ferramenta também 
deverá reunir dados regionais 
em um painel com gráficos, 
tabelas e indicadores.

“Esse quarto encontro 
marcou o pontapé final para a 
estruturação do nosso proto-
colo. Nós já temos o protocolo 
estabelecido e organizado. 
Agora, o que decidimos aqui 
foi colocar isso dentro de um 
sistema, de um software”, afir-
mou José Antônio.

Segundo ele, os dados 
poderão ajudar os municípios 
a identificar demandas comuns 
e planejar políticas públicas 
de forma integrada, inclusive 
com a possibilidade futura de 
criação de serviços comparti-
lhados, como uma casa-abrigo 
regional. 

A secretária municipal 
de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, Gisele Santucci, 
destacou a importância da coo-
peração entre as cidades. “Esse 

encontro contempla mais uma 
fase muito importante para a 
construção do fluxo do proto-
colo regionalizado para atendi-
mento da pessoa em situação 
de rua, focado na pessoa em 

trânsito, no trecheiro. A união 
de todos esses municípios é 
necessária para a construção 
de uma estrutura organizada 
de cooperação”, afirmou.

O CONCEN pretende 

ampliar a participação regional 
e deverá convidar represen-
tantes de Pirassununga, Ribei-
rão Preto e Descalvado para 
conhecer a iniciativa e ava-
liar a adesão ao protocolo. A 

próxima reunião está prevista 
para 19 de outubro, quando 
continuarão as discussões 
sobre a implantação do sistema 
e o funcionamento do proto-
colo regionalizado.

SAAE/ROCA IMÓVEIS

Santa Casa recebe doações de tampinhas

Materiais 
arrecadados 
são destinados 
à reciclagem, e 
recursos ajudam 
nas necessidades 
do hospital

A 
Santa Casa de São 
Carlos recebeu doa-
ções de tampinhas 

plásticas arrecadadas pelo 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de São Carlos (SAAE) 
e pela Roca Imóveis.

As tampinhas são desti-
nadas à reciclagem, e o valor 
obtido com a venda do material 

entra na conta de doações 
da Santa Casa. Os recursos 
são utilizados de acordo com 
as necessidades do hospital, 
incluindo a aquisição de equi-
pamentos, insumos e melho-
rias na estrutura.

O SAAE participa da cam-
panha “Tampinha Solidária” 
desde 2021, com a contribui-
ção de servidores e usuários 
dos serviços. A Roca Imóveis 
também realiza a coleta entre 
seus colaboradores e incen-
tiva outras empresas a promo-
verem ações semelhantes em 
benefício da Santa Casa.

Para o provedor Anto-
nio Valério Morillas Junior, 
uma contribuição simples 
pode ajudar a transformar 

a arrecadação em recur-
sos para a assistência aos 
pacientes.

“Uma simples tampinha 
que você guarda em casa pode 
ajudar na aquisição de cadeira 
de rodas, macas e insumos para 
o atendimento dos pacientes 
de toda a região de São Carlos. 
De tampinha em tampinha, 
esse material pode virar bene-
fício para a população.”

COMO AJUDAR?
Q ualquer  pessoa  ou 

empresa pode participar da 
campanha “Tampinha Solidá-
ria” deixando o material nos 
pontos de coleta da Santa Casa 
de São Carlos.

A instituição recebe tampas 

de embalagens de água, refri-
gerante, leite, achocolatado, 
shampoo, detergente, creme 
dental, requeijão, entre outros 
produtos.

PONTOS DE ENTREGA:

– Portaria 5 do estaciona-
mento da Santa Casa

Rua Maestro João Seppe, 
754 – Jardim Paraíso

– Tonin Superatacado
Rua Miguel Petroni, 3648 – 

Jardim Bandeirantes

– Mais informações: Capta-
ção de Recursos

(16) 3509-1270
WhatsApp: (16) 3509-1100
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PLANO MUNICIPAL

Educação divulga pré-conferências

São Carlos realiza oficina participativa
Encontro, na 
ACISC, reunirá 
comerciantes 
para levantamento 
de pontos de 
alagamento na 
região central e na 
Rotatória do Cristo

A 
elaboração do Plano 
Municipal de Redu-
ção de Riscos de São 

Carlos terá uma nova etapa de 
participação da comunidade no 
dia 8 de outubro, às 8h, com a 
realização de uma Oficina de 
Diagnóstico Participativo voltada 
à região central e à área da Rota-
tória do Cristo. O encontro será 
realizado na sede da Associação 
Comercial e Industrial de São 
Carlos (ACISC), licalizada na Rua 
General Osório, 401, no Centro.

A atividade tem como obje-
tivo levantar informações e dis-
cutir situações de enchentes e 
alagamentos vivenciadas por 

comerciantes e demais pessoas 
que conhecem a realidade dessas 
áreas da cidade. Os relatos deve-
rão contribuir para a identificação 
dos locais mais vulneráveis e para 
o planejamento de medidas desti-
nadas à redução dos riscos.

A proposta do diagnóstico 
participativo é incorporar ao 
levantamento técnico a experiên-
cia de quem acompanha, no dia a 
dia, os impactos provocados por 
chuvas intensas. Entre os aspectos 
que podem ser apontados estão 
locais com acúmulo recorrente 
de água, dificuldades de acesso, 
prejuízos aos estabelecimentos e 
outros problemas relacionados à 
drenagem urbana.

As informações reunidas 
durante a oficina deverão auxiliar 
na composição do Plano Munici-
pal de Redução de Riscos, instru-
mento utilizado para reconhecer 
áreas vulneráveis, estabelecer 
prioridades e orientar ações de 
prevenção e planejamento urbano.

O encontro integra as ações 
do projeto Periferia sem Risco e 
reúne instituições como o Insti-
tuto de Arquitetura e Urbanismo 

da Universidade de São Paulo 
(IAU-USP), a Escola de Engenha-
ria de São Carlos (EESC-USP), 
além de parceiros institucionais, 
Ministério das Cidades, Governo 
Federal e Prefeitura de São Carlos. 
A ACISC participa como apoia-
dora da iniciativa.

A realização da oficina na sede 
da entidade busca facilitar a parti-
cipação dos comerciantes da área 
central, especialmente daqueles 
que já enfrentaram transtornos 
causados por enchentes ou ala-
gamentos. A contribuição desse 
público poderá complementar os 
estudos técnicos com informações 
sobre a frequência, intensidade e 
consequências das ocorrências. A 
participação é aberta aos interes-
sados em contribuir com o diag-
nóstico da região. 

O levantamento participativo 
é uma das etapas importantes para 
que São Carlos estabeleça estra-
tégias de prevenção e resposta a 
eventos climáticos, permitindo 
que o planejamento considere 
tanto os estudos técnicos quanto 
a realidade vivenciada pela popu-
lação e pelo comércio local.

Processo teve 
início após a 
homologação 
do novo Plano 
Nacional de 
Educação (PNE), 
em abril de 2026

A 
Secretaria Munici-
pal de Educação, 
em parceria com o 

Fórum Municipal de Educação 
(FME) e o Conselho Municipal 
de Educação (CME), divulgou 
o cronograma das Pré-Confe-
rências Temáticas que inte-
gram o processo de constru-
ção do novo Plano Municipal 
de Educação (PME) de São 
Carlos.

O processo teve início após 
a homologação do novo Plano 
Nacional de Educação (PNE), 
em abril de 2026, e já contou 
com etapas de discussão e for-
mação envolvendo equipes 
gestoras, professores e demais 
profissionais da Rede Munici-
pal de Ensino. Agora, a Prefei-
tura amplia a participação para 
toda a comunidade.

As pré-conferências serão 
realizadas em diferentes regi-
ões e espaços do município, 
de acordo com os temas. Os 
encontros terão como objetivo 
identificar necessidades, desa-
fios e prioridades da educação 
municipal, contribuindo para a 
definição dos objetivos, metas 
e estratégias que irão compor 
o PME para a próxima década.

A programação começou 
ontem (26), com a discussão 
sobre Educação do Campo, 
no Assentamento Capão das 
Antas. Ao todo, estão previs-
tas mais de 11 pré-conferên-
cias, incluindo uma atividade 
sobre Educação e Equidade, 
que ainda terá data, horário e 
local definidos.

Segundo o secretário muni-
cipal de Educação, Roselei 
Françoso, a participação da 
comunidade é importante para 
garantir que o novo PME reflita 
as necessidades e característi-
cas da educação no município.

“Estamos construindo um 
plano para os próximos dez 
anos e, por isso, é fundamen-
tal ouvir quem vive a educação 
no dia a dia. A participação de 
profissionais, estudantes, famí-
lias e da comunidade permitirá 
definir prioridades e estraté-
gias mais próximas da reali-
dade de São Carlos”, afirmou.

Confira cronograma das 
Pré-Conferências Temáticas:

– Dia 30 de setembro – 
Educação Infantil – Área Norte

Horário: 18h30 às 20h30
Local: CEMEI Paulo Freire 

– Avenida Dr. Aurélio Catani, 
s/nº – Itamarati

– Dia 1º de outubro – Edu-
cação Infantil – Área Sul

Horário: 18h30 às 20h30
Local: CEMEI Octávio de 

Moura – Rua Francisco Marigo, 
940 – Jardim Cruzeiro do Sul

– Dia  8  de outubro 

– Educação Integral
Horário: 18h30 às 20h30
Área Norte/Local - CEMEI 

Antônio de Lourdes Rondon 
– Rua Olavo Zabotito, 105 – 
Maria Stella Fagá

Área Sul/Local - EMEB 
Profª Janete Maria Martinelli 
Lia – Rua Paraná, 700 – Jardim 
Pacaembu

– Dia 16 de outubro – Edu-
cação de Jovens e Adultos – 
Área Norte

Horário -19h às 21h
Local: CEMEI Prof. Vicente 

P. R. Keppe – Rua Miguel 
Fucci, 50 – Santa Felícia

– Dia 22 de outubro – Edu-
cação de Jovens e Adultos – 
Área Sul

Horário:19h às 21h
Local: EMEB Arthur Nata-

lino Deriggi – Rua José Fran-
cisco Bicaletto, 13 – Cidade 

Aracy

– Dia 29 de outubro 
– Profissionalizante/Médio

Horário: 18h às 20h
Local: Área Norte/Sul – 

Auditório da Secretaria Muni-
cipal de Educação - Rua 13 de 
Maio, 2.000 – Centro

– Dia 12 de novembro 
– Alfabetização + Ensino 
Fundamental

Horário: 18h30 às 20h30
Área Norte/Local: EMEB 

Dr. Alcyr Afonso Leopoldino 
– Avenida Nicolau Chiralla – 
Jardim Araucária

Área Sul/Local: EMEB 
Ulysses Ferreira Piccolo – Rua 
Hagar Cristina Rojo Rocha, 
145 – Residencial Eduardo 
Abdelnur

– Dia 18 de novembro – 
Educação Inclusiva

Horário: 18h30 às 20h30
Área Norte/Local: EMEB 

Dalila Galli – Rua Rio Ara-
guaia, s/nº – Jockey Club

Área Sul/Local: EMEB Prof. 
Afonso Fioca Vitali – Rua Egar 
Arar, s/nº – Cidade Aracy

– Dia 23 de novembro 
– Gestão Democrática e 
Financiamento

Horário: 18h30 às 20h30
Local: Área Norte/Sul – 

Paço Municipal
Rua Episcopal,  1.575 

– Centro

– Dia 26 de novembro – 
Formação e Valorização dos 
Profissionais

Horário: 18h30 às 20h30
Local: Área Norte/Sul – 

Auditório da Universidade de 
São Paulo (USP), Anfiteatro 
Jorge Caron – Campus 1, em 
frente ao Bloco E1
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Padre José Edmilson em Barueri

Igreja Católica

Diretor Espiritual do Movimento Rosário Perpétuo de São Carlos, Padre José Edmilson Santos, celebra 25 anos da 
Paróquia Santa Luzia, em Bariri

A 
comunidade católica de Bariri viveu 
um momento de profunda emoção 
e resgate histórico. Como parte das 

celebrações do Ano Jubilar de 25 anos da Paró-
quia Santa Luzia, o município se preparou para 
reencontrar uma das figuras mais marcantes de 
sua trajetória religiosa: o Padre José Edmilson 
Santos. Primeiro pároco oficial da instituição, o 
presbítero retornou à cidade na sexta-feira, 25 
de setembro, para presidir uma missa festiva em 
sua homenagem.

A história do Padre Edmilson com Bariri 
começou a ser desenhada no final da década 
de 1990. Recém-chegado à cidade ainda como 
diácono, ele colaborou inicialmente na Paróquia 
Nossa Senhora das Dores. Sua ordenação sacer-
dotal ocorreu em 7 de junho de 1998, e logo em 
seguida, em agosto daquele mesmo ano, ele 
assumiu o desafio de liderar a recém-criada 
Paróquia de Santa Luzia, localizada nos altos 
da cidade.

Estar à frente de uma comunidade nascente 
exigiu do jovem sacerdote um trabalho pastoral 
dinâmico e de forte proximidade com o povo. 
Padre José Edmilson foi o responsável por 
estruturar as primeiras pastorais, organizar os 
movimentos e consolidar a identidade dos devo-
tos em torno da Santa Luzia, unindo os fiéis em 
prol do crescimento físico e espiritual da Igreja. 
Seu estilo acolhedor, marcado pelo carisma e 
pelo bom humor, deixou marcas profundas na 
memória dos paroquianos.

TRAJETÓRIA DE DESTAQUE E 
DEVOÇÃO MARIANA
Após sua marcante passagem por Bariri, 

padre José Edmilson seguiu uma brilhante 
carreira acadêmica e eclesiástica dentro da 
Diocese de São Carlos. Ele especializou-se em 
Roma, onde obteve o título de Mestre eDoutor 
em Direito Canônico pela Pontifícia Universidade 
Lateranense. 

Atualmente, além de ser bacharel em Direito 
Cível, ele concilia várias funções na Diocese de 
São Carlos, como pároco da Paróquia São José, 
vigário Judicial e Presidente do Tribunal Eclesi-
ástico de São Carlos. 

Além de sua sólida atuação jurídica, padre 
Jose Edmilson destaca-se pela intensa lide-
rança espiritual. Ele é o Diretor Espiritual do 
Movimento Rosário Perpétuo de São Carlos, uma 
importante interseção de oração mariana que 
promove o revezamento ininterrupto de fiéis na 
reza do Santo Rosário.

 REENCONTRO COM A COMUNIDADE
A homenagem da sexta-feira passada, fez 

parte de um cronograma de gratidão idealizado 
pela Paróquia Santa Luzia, hoje sob os cuida-
dos do pároco Padre Carlos Menezes Júnior. Ao 
longo do ano festivo, a paróquia vem homenage-
ando os bispos e padres que ajudaram a cons-
truir esses 25 anos de história.

Para a comunidade local, a celebração com 
o primeiro pároco é uma oportunidade de olhar 
para o passado com gratidão, ao mesmo tempo 
em que a paróquia projeta o seu futuro. Atual-
mente, os fiéis de Santa Luzia estão engajados 
na Campanha Premiada, uma ação solidária que 
visa arrecadar fundos para a construção da nova 
igreja matriz no bairro Santa Rosa.

A missa festiva com o Padre José Edmilson 

Santos foi celebrada na Igreja de Santa Luzia e reuniu antigos 
paroquianos, amigos e autoridades religiosas de toda a região.

Deus abençoe você! 
 

Missão Consagra-te | Movimento Rosário Perpétuo de São 
Carlos 

Gisele Botega 
Historiadora e Bacharel em Direito com Especialização em 

Direito Canônico pela Faculdade de Direito Canônico São Paulo 
Apóstolo
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

ASF SÃO CARLOS/SELEÇÃO BRASILEIRA

Raiara Carioca é campeã Sul-Americana
invicta, com seis vitórias em 
seis jogos, 30 gols marcados e 
apenas três sofridos.

Raiara balançou a rede uma 
vez na estreia contra a Bolívia, 
marcou dois gols diante do 
Paraguai e outros dois contra 
o Equador. A atleta também 
esteve em quadra nas vitórias 
sobre Venezuela e Colômbia, 
esta última pela semifinal. 
Na decisão, o Brasil venceu a 
Venezuela por 3 a 1 na pror-
rogação, garantindo o título 
continental.

Com cinco gols, Raiara 
terminou entre as principais 
goleadoras brasileiras da com-
petição, consolidando uma 
participação de destaque em 
sua primeira experiência com 
a Seleção.

Para o treinador da ASF 
São Carlos, Fabiano Lourenço, 
a convocação de Raiara repre-
senta uma conquista que ultra-
passa o resultado individual. 
A atleta é a segunda jogadora 
do clube a ser chamada para a 
Seleção Brasileira, depois de 
Giovanna, reforçando a traje-
tória construída pela equipe 
no desenvolvimento do futsal 

feminino. “É um momento 
de muito orgulho. Já tivemos 
a Giovanna e agora temos a 
Raiara, e isso mostra que o 
trabalho realizado pela ASF 
está dando frutos. Mais do que 
uma medalha, essa convocação 
representa anos de dedicação, 
planejamento e da decisão de 
acreditar no futsal feminino, 
formar atletas e criar oportuni-
dades para que meninas de São 
Carlos possam sonhar e chegar 
à Seleção Brasileira”, destacou.

Segundo Fabiano, a con-
quista também simboliza o 
esforço coletivo de atletas, 
comissão técnica, categorias 
de base, famílias e parcei-
ros que fazem parte do pro-
jeto. “A Raiara leva com ela 
o sonho de muitas outras 
meninas que treinam diaria-
mente na ASF. É emocionante 
ver esse trabalho se transfor-
mar em realidade e saber que 
estamos ajudando a construir 

caminhos para que outras 
atletas também possam acre-
ditar que é possível chegar 
ainda mais longe”, afirmou.

“É uma conquista que orgu-
lha São Carlos e mostra a força 
do nosso esporte. A Raiara 
representa o talento das nos-
sas atletas e o resultado de um 
trabalho sério de formação e 
incentivo ao futsal feminino. 
Parabenizo a Raiara, a ASF, 
sua comissão técnica e todos 
que contribuíram para que ela 
chegasse à Seleção Brasileira 
e conquistasse esse título tão 
importante”, finaliza o secre-
tário de Esporte, Fernando 
Carvalho.

Raiara Carioca é campeã 
Sul-Americana Sub-20. A 
atleta da ASF São Carlos agora 
retorna à cidade carregando 
não apenas uma medalha, mas 
a experiência de representar o 
Brasil e conquistar a América 
do Sul.

Ibaté garantiu presença na 
final sub-regional da 54ª 
edição do Campeonato 

Estadual de Futebol. A classifica-
ção veio na noite de quinta-feira 
(24), no Estádio Municipal Dag-
nino Rossi, após a equipe Sub-15 
empatar em 0 a 0 com Dourado 
no tempo regulamentar e vencer 
a disputa de pênaltis.

A rodada das semifinais da fase 
regional contou com a participação 
das equipes de Ibaté e Dourado nas 
categorias Sub-11 e Sub-15.

SUB-15 GARANTE
VAGA NOS PÊNALTIS
Em uma partida equilibrada e 

marcada pela intensidade das duas 
equipes, Ibaté e Dourado tiveram 
oportunidades ao longo do jogo, 
mas as defesas conseguiram man-
ter o placar zerado até o final do 
tempo regulamentar.

Com o empate em 0 a 0, a deci-
são da vaga foi para as cobranças 
de pênaltis. O goleiro ibateense 
Lorenzo Gabriel foi um dos desta-
ques da disputa ao defender uma 
das cobranças da equipe adversá-
ria e contribuir diretamente para 
a classificação de Ibaté.

Com a vitória nas penalidades, 

o Sub-15 ibateense avançou para a 
grande final da fase sub-regional, 
onde enfrentará São Carlos.

A decisão será realizada no 
próprio Estádio Municipal Donato 
Rocitto, em Ibaté, às 10h30, com a 
expectativa de contar com a pre-
sença da torcida para apoiar os 
jovens atletas.

SUB-11 ENCERRA
PARTICIPAÇÃO
Também pelas semifinais, a 

equipe Sub-11 de Ibaté enfren-
tou Dourado. Os jovens atletas 
apresentaram dedicação durante 
a partida, mas acabaram derro-
tados por 3 a 0 e não avançaram 
para a final.

Apesar do resultado, a partici-
pação na competição representa 
uma importante experiência para 
os atletas da categoria, contri-
buindo para o desenvolvimento 
esportivo e para a formação das 
equipes de base do município.

IBATÉ DISPUTA O TÍTULO
Com a classificação do Sub-15, 

Ibaté agora se prepara para a deci-
são contra São Carlos. A partida 
será realizada hoje, 27, às 10h30, 
no Estádio Municipal Donato 
Rocitto.

ESTADUAL/FUTEBOL

Ibaté garante vaga na 
final sub-regional

Atleta são-carlense 
participou de toda 
a campanha do 
Brasil, marcou 
cinco gols e 
conquistou o 
título invicto na 
Venezuela

A 
atleta Raiara Gon-
çalves Carioca, da 
ASF São Carlos, 

conquistou no último domingo 
(20), o título do Sul-Ameri-
cano Sub-20 de Futsal Femi-
nino, disputado em Barquisi-
meto, na Venezuela.

Convocada pela primeira 
vez para representar a Sele-
ção Brasileira na competi-
ção, Raiara teve participação 
importante na campanha do 
título. A jogadora esteve em 
seis partidas, todas as disputa-
das pelo Brasil, e marcou cinco 
gols.

A Seleção Brasileira termi-
nou o campeonato de forma 
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Amadorzão tem duelo de líderes 

Atual campeão 
entra em 
campo hoje

O 
Campeonato Ama-
dor de São Carlos 
terá uma manhã de 

decisões importantes hoje, 
27, no Estádio Municipal Luiz 

Estevan de Siqueira, o Zuzão. 
Pela fase de classificação, dois 
jogos atrasados movimentam o 
Grupo B e podem mexer dire-
tamente na parte de cima da 
tabela.

Às 8h, o Jardim Gonzaga, 
atual campeão, encara o 
Aero. O confronto reúne 
duas equipes que ainda não 

perderam na competição. O 
Aero lidera o grupo com 14 
pontos e mantém 100% de 
aproveitamento, enquanto o 
Gonzaga aparece na terceira 
colocação, com 10 pontos, 
também com campanha 
perfeita.

Na sequência, às 10h, 
será  a  vez de Galo das 

Arábias e Zavaglia entra-
rem em campo. O Zavaglia 
ocupa a vice-liderança, com 
10 pontos, e busca um resul-
tado positivo para seguir 
próximo do topo.

Do outro lado, o Galo das 
Arábias, atualmente na quinta 
posição, com quatro pontos, 
entra em campo buscando 

uma reação na classificação e 
a aproximação das primeiras 
colocações.

Com apenas dois jogos 
programados, a rodada atra-
sada do Amadorzão promete 
movimentar o Grupo B e pode 
provocar mudanças importan-
tes na briga pelas primeiras 
posições.

O
s Lobinhos do Grê-
mio São-Carlense 
entram em campo 

hoje, 27, para os jogos de 
volta da segunda fase do Cam-
peonato Paulista das catego-
rias Sub-13 e Sub-14. As duas 
equipes buscam a classificação 
à terceira fase, mas vivem situ-
ações diferentes após os con-
frontos de ida.

Pelo Sub-13, a missão é bus-
car a reação diante do Prata da 
Casa. No primeiro jogo, dispu-
tado em São Carlos, o Grêmio 
foi derrotado por 4 a 0. Para 
avançar diretamente, o Lobi-
nho precisa vencer por uma 
diferença superior a quatro 

gols. Uma vitória por 4 a 0 leva 
a decisão para os pênaltis.

A partida será realizada às 
9h, na Ibrachina Arena, em São 
Paulo.

Já o Sub-14 chega para a 
decisão em uma situação mais 
favorável. No jogo de ida, em 
São Caetano do Sul, Grêmio e 
São Caetano empataram por 
1 a 1. Com isso, uma vitória 
simples no Luisão garante a 
classificação do Lobinho à ter-
ceira fase. Novo empate leva a 
disputa para as penalidades.

O confronto do Sub-14 será 
às 10h40, no Estádio Municipal 
Professor Luís Augusto de Oli-
veira, o Luisão, em São Carlos.

PAULISTA/SUB-13/SUB-14

Lobinhos jogam por 
vaga na 3ª fase

Vitória simples coloca o sub14 na terceira fase do Paulista

@2GTFotos

VARZEANO

Goiás busca abrir vantagem

O 
Campeonato Var-
zeano, promovido 
pela Liga de Futebol 

Amador de São Carlos, terá 
hoje, 27, um confronto atra-
sado que pode mexer direta-
mente com a disputa do Grupo 
A. Às 16h, no Estádio Munici-
pal Luiz Estevan de Siqueira, 
o Zuzão, ABC e Goiás entram 
em campo em busca de obje-
tivos diferentes na fase de 
classificação.

Líder do grupo com 10 pon-
tos, o Goiás pode dar um passo 
importante na busca por uma 
das primeiras posições. Uma 
vitória fará a equipe chegar aos 
13 pontos e criar uma vanta-
gem maior sobre o LS/Pakabá, 
atual segundo colocado.

Do outro lado, o ABC ocupa 
a quinta colocação, com dois 
pontos, e ainda busca a primeira 
vitória na competição. Os três 
pontos neste domingo seriam 
fundamentais para a equipe se 
aproximar do G4 e manter vivas 

as chances de classificação para 
a segunda fase.

Assim, o confronto coloca 
frente a frente o líder, que quer 
ampliar sua vantagem, e um 

ABC pressionado pela neces-
sidade de vencer para seguir na 
briga. A partida atrasada pode 
ter peso importante na confi-
guração da tabela do Grupo A.
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VÔLEI FEMININO
Supercopa AVS/Smec tem 5 jogos

A ASF/Unicep São Carlos 
terá pela frente um 
desafio importante no 

Campeonato Paulista Sub-20 de 
Futsal Feminino. Amanhã, 28, às 
17h, a equipe são-carlense recebe 
o Corinthians no Ginásio Muni-
cipal de Esportes Hugo Dornfeld, 
na Vila São José, pela segunda 
rodada do segundo turno da fase 
de classificação.

No primeiro turno, por ques-
tões de logística, a ASF/Uni-
cep não conseguiu disputar o 
confronto e acabou sofrendo a 
derrota por WO. Agora, a equipe 
quer deixar aquele episódio para 
trás e buscar a resposta dentro 
da quadra, diante de um dos 
adversários mais qualificados da 
competição.

Para a técnica Ana Claudia 
Bianconi, o momento exige concen-
tração, especialmente diante de um 
calendário apertado. Segundo ela, 
a equipe passou por um período 
de inatividade e, posteriormente, 
entrou em uma sequência intensa 
de partidas, o que tem exigido 
atenção especial na preparação e 
na recuperação das atletas.

Um dos pontos positivos para 
o confronto será o retorno da ala 
Hayara, que acaba de conquistar 
o título sul-americano e volta para 
reforçar o elenco são-carlense. 
A comissão técnica considera a 
atleta uma peça importante para 
a sequência da temporada.

Na preparação para o Corin-
thians, a ASF/Unicep trabalha 
principalmente a marcação alta 
e agressiva, buscando dificultar a 
saída de bola adversária, provocar 

erros e aproveitar os espaços para 
acelerar os contra-ataques. A 
equipe também vem aprimorando 
as movimentações ofensivas para 
encontrar alternativas diante de 
uma possível postura mais defen-
siva do Corinthians.

“Sabemos que o Corinthians 
é uma equipe muito qualificada e 
que o Campeonato Paulista exige 
um nível de competitividade 
altíssimo. O episódio do WO 
foi um momento difícil para o 
grupo, mas as atletas estão moti-
vadas e focadas em transformar 
esse sentimento em desempenho 
dentro de quadra”, afirmou Ana 
Claudia.

Além do Corinthians, a ASF/
Unicep terá uma sequência bas-
tante exigente pela frente. Após 
o duelo de segunda-feira, o time 
enfrenta o São José no dia 1º, o 
Taubaté no dia 5 e novamente o 
São José no dia 8, em São Carlos. 
A alteração na tabela antecipou 
este último compromisso e redu-
ziu o período de recuperação 
entre as partidas.

Na sequência, parte do elenco 
estará envolvida nos Jogos Aber-
tos, defendendo a equipe adulta. 
Depois, estão previstos os com-
promissos finais da fase contra 
Pindamonhangaba, fora de casa, 
e Magnus, em São Carlos.

Diante desse cenário, a ASF/
Unicep sabe que terá pouco 
tempo para descansar e ajustar a 
equipe, mas chega ao duelo com o 
Corinthians motivada para trans-
formar o sentimento deixado pelo 
WO do primeiro turno em atitude 
e desempenho dentro de quadra.

FUTSAL FEMININO
ASF/Unicep encara Corinthians

Disputa está 
acirrada pelo topo 
da tabela

A 
S u p e rcop a  AVS /
Smec de Vôlei Femi-
nino entra em uma 

nova sequência de partidas pela 
fase de classificação, com cinco 
jogos programados entre hoje, 
27, e quinta-feira, 1º. A rodada 
movimentará diferentes ginásios 

e poderá mexer diretamente na 
parte intermediária da tabela.

A programação começa no 
domingo, 27, a partir das 9h, no 
Ginásio Municipal de Esportes 
Aristeu Favoretto, na Redenção. 
O Fusion enfrenta o BC Vôlei e, 
na sequência, o BC Ribeirão volta 
à quadra para enfrentar a UFSCar.

Na segunda-feira, 28, às 20h, 
o Ginásio Municipal de Esportes 
José Favoretto, no Jardim Paca-
embu, recebe o confronto entre 
Elite e Fusion.

Na terça-feira, 29, às 20h30, a 
UFSCar recebe a Caaso no Giná-
sio de Esportes da universidade. 
Fechando a programação, na 
quinta-feira, 1º, às 20h30, Fênix/
LBR Sports e Golden Team se 
enfrentam no Ginásio Municipal 
de Esportes Aristeu Favoretto, na 
Redenção.

AVS LIDERA COM FOLGA
A classificação tem a AVS na 

liderança, com 22 pontos, abrindo 
vantagem significativa sobre 
as demais equipes. Fênix/LBR 
Sports e Caaso aparecem empa-
tados com 10 pontos, enquanto 
Golden Team e Fusion somam 
oito cada.

Na sequência estão UFSCar e 
BC Vôlei, ambos com sete pontos. 
O Elite ocupa a oitava colocação, 
com um ponto.

A sequência de partidas pode 
provocar mudanças principal-
mente no bloco intermediário. 
O confronto entre Fênix/LBR 
Sports e Golden Team, por exem-
plo, coloca frente a frente equipes 

separadas por apenas dois pontos. 
Já os jogos envolvendo Fusion, 
UFSCar e BC Vôlei também 
podem alterar a configuração da 
tabela.

Com a fase de classificação 
ainda em andamento, cada resul-
tado ganha peso na busca pelas 
melhores posições e na definição 
das equipes que avançarão na 

competição.
CLASSIFICAÇÃO
1º AVS – 22 pontos
2º Fênix/LBR Sports – 10
3º Caaso – 10
4º Golden Team – 8
5º Fusion – 8
6º UFSCar – 7
7º BC Vôlei – 7
8º Elite – 1

Divulgação
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ADN entrega 456 apartamentos em São Carlos

Aspen Residence 
marca 40ª entrega 
da construtora 
em 15 anos de 
atuação; evento 
no Parque Fehr 
reuniu mais de 
1.380 pessoas 
entre moradores, 
familiares e 
convidados; grupo 
chega ao 15º 
empreendimento na 
cidade

A 
ADN Construtora 
entregou, no dia 19 
de setembro, as cha-

ves dos 456 apartamentos do 
Aspen Residence, em São Car-
los. O empreendimento repre-
senta a 15ª entrega da ADN na 
cidade onde a construtora nas-
ceu e a 40ª ao longo de seus 15 
anos de atuação.

Com o Aspen Residence, a 

empresa chegou à marca de 9 
mil unidades entregues em mais 
de dez cidades.

O evento foi realizado no 
próprio condomínio, na Avenida 
João Derigi, 100, no Parque Fehr, 
e reuniu mais de 1.380 pessoas 
entre moradores, familiares e 
convidados.

A entrega aconteceu pouco 
mais de um mês depois da con-
clusão do Vila das Cerejeiras 
2, em Araraquara. Em 15 de 
agosto, 180 famílias receberam 
as chaves do empreendimento. 
Com os dois condomínios, 
foram 636 apartamentos entre-
gues pela ADN em pouco mais 
de 30 dias.

Para Mariana Moragas, 
gerente de Comunicação e 
Marketing do Grupo ADN, a 
entrega do Aspen teve um sig-
nificado particular por acon-
tecer na cidade de origem da 
companhia.

“São Carlos é a cidade onde 
a ADN começou, então entre-
gar 456 apartamentos aqui tem 
um peso diferente para a gente. 
Vimos essas famílias finalmente 
entrarem em casa e realizarem o 
sonho do imóvel próprio. Então, 
entregar as chaves neste último 

sábado foi muito especial, é um 
dia que o time inteiro vai lem-
brar por muito tempo”, afirma 
Mariana.

DA OBRA À NOVA CASA
Durante o evento, os com-

pradores receberam as chaves 
das mãos da equipe da ADN e 
puderam conhecer os aparta-
mentos e as áreas comuns do 
condomínio. Cada proprietá-
rio também recebeu o manual 
do imóvel, informações sobre 
garantias e orientações para 
acesso à assistência técnica.

A CPFL participou da pro-
gramação para agilizar o agen-
damento da ligação de energia 
elétrica das unidades, facilitando 
uma das primeiras providências 
necessárias após a entrega.

A entrega das chaves marcou 
o encerramento de uma etapa 
que envolveu compra, finan-
ciamento, contrato e acompa-
nhamento da obra e, ao mesmo 
tempo, o início da ocupação 
do condomínio pelas novas 
famílias.

Para Fabio de Paula, diretor 
de Engenharia da ADN, esse 
momento também permite ava-
liar a percepção dos moradores 
sobre o produto entregue e reu-
nir aprendizados para os próxi-
mos projetos.

“É a realização de um sonho 
para as famílias e um dos 
momentos mais marcantes para 
quem acompanha uma obra por 
mais de dois anos. Ver a reação 
dos clientes na entrega é muito 
gratificante e, ao mesmo tempo, 
nos ajuda a entender se o pro-
duto está atendendo às expec-
tativas. É quando conseguimos 
ouvir o que eles acharam das 
plantas, das áreas de lazer e 
identificar ajustes que podem 
ser incorporados aos próximos 
projetos”, afirma Fabio.

CONDOMÍNIO-CLUBE 
NO PARQUE FEHR
Localizado no Parque Fehr, 

o Aspen Residence foi desen-
volvido no conceito de condo-
mínio-clube. Os apartamentos 
têm 43,35 m², dois dormitórios 
e uma vaga de garagem.

O empreendimento reúne 
piscina, academia, espaço para 
celebrações, área de lazer infan-
til, portaria 24 horas e mercadi-
nho autônomo.

15 ENTREGAS 
EM SÃO CARLOS
A conclusão do Aspen Resi-

dence reforça a presença da 
ADN em São Carlos, onde a 
empresa iniciou sua trajetória há 
15 anos. Com o novo empreen-
dimento, a construtora chegou à 
15ª entrega no município.

“Entregamos mais um 
empreendimento em São Car-
los: 456 famílias vão morar no 
Aspen Residence. A gente sabe 
o quanto essa chave marca um 
novo capítulo na vida de cada 
uma delas. Por isso que segui-
mos com nosso propósito de 
transformar a vida das pessoas 
através da moradia de quali-
dade”, afirma José Pedro Dona-
don, CEO do Grupo ADN.

A chegada simultânea de 
centenas de novos moradores 
também tende a gerar impacto 
no entorno, com maior circula-
ção de pessoas e demanda por 

comércio e serviços na região.

DUAS ENTREGAS EM 
POUCO MAIS DE UM MÊS
O Aspen Residence foi o 

segundo empreendimento 
entregue pela ADN em pouco 
mais de 30 dias. Em agosto, a 
construtora concluiu o Vila das 
Cerejeiras 2, em Araraquara, 
com 180 apartamentos.

Com a sequência de entre-
gas, a companhia alcançou 40 
empreendimentos concluídos ao 
longo de seus 15 anos de atuação 
e prevê encerrar 2026 com mais 
de 10 mil unidades habitacionais 
entregues desde sua fundação.

GRUPO ADN
Formado pela ADN Cons-

trutora, Instituto ADN, Livon 
Incorporadora e Urbanizei, o 
Grupo ADN é o 26º maior grupo 
construtivo do Brasil (Revista O 
Empreiteiro) e integra o ranking 
Melhores e Maiores 2024 da 
Exame. Com atuação em 20 
cidades paulistas, o grupo deve 
encerrar 2026 com mais de 
10 mil unidades habitacionais 
entregues desde sua fundação.
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•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Sua energia mental está 
tinindo e você tem vontade 
de resolver e iniciar negócios. 
Apoio dos que trabalham com 
você. O sucesso o acompanha 
nas finanças em novos proje-
tos da família.

Você passa o dia no alerta 
e deve estar preparado para 
ser gentil com todos. A família 
estará exigente, não discuta 
ou faça mudanças no seu 
lar. De mais carinhos ao seu 
amor, nada de mau humor.

Comece a se preparar, 
amanhã o Sol passa a transi-
tar no seu signo e ao lado de 
Mercúrio, você é quem dará 
as cartas. Acerte o que não é 
do seu agrado. No setor afe-
tivo, deve aguardar. 

Período que deve buscar 
apoio no trabalho. Ótimo 
para melhorar o convívio com 
todos, incluindo sua família. 
No amor você brilha. Pode 
investir em cursos, viagens, 
compras e novos negócios.

 Você passa por um bom 
período e tem chances de 
melhorar seu relacionamento 
familiar. Hora de ganhar mais 
dinheiro, arrumar as malas e 
viajar. Seu amor, estará dis-
tante e ciumento, cuide-se. 

Fase que deve se concen-
trar em um só objetivo. Pode 
ser convidado para uma par-
ceria, pense bem se vale a 
pena. Continua seu progresso 
profissional e financeiro.

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

Você passa por um exce-
lente período e continuará 
assim nos próximos dias. O 
momento é de apoio e cola-
boração nos negócios e traba-
lho. Chegou a hora de acertar 
sociedade ou parceria.

Dia que deverá ajustar 
os problemas financeiros da 
família, Mercúrio confere 
boas energias, aproveite. Não 
discuta com Câncer e Libra. 
Vida amorosa estável. Cuide 
do seu visual.

Você está mais extro-
vertido e com isso realizará 
ótimos negócios. Conte com 
boa entrada de dinheiro. 
Reencontro de parceiros e 
até parentes. Amor com boas 
surpresas.

A fase que logo estará 
começando, pede que você 
se programe para não ter 
surpresas desagradáveis no 
lar e trabalho. Devagar e sem-
pre, esse deve ser seu lema. 
Evite mudanças ou início de 
negócios.

  Bom dia para resolver 
os negócios da família, ape-
nas evite ser exigente. Não 
se envolva em questões de 
amigos. Área sentimental 
estará em alto astral, paixão 
por Leão ou Gêmeos.

Dia que o trabalho e os 
negócios estão em fase de 
mudanças. Chances de novos 
ganhos. Comece a analisar o 
que quer e prefere. Amor 
com muita paixão, Vênus está 
em Leão seu signo oposto. 

Quinta-feira, 6  fevereiro de 2025Domingo, 30
janeiro de 2022
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Pode esperar vitórias nos pro-
jetos de negócios e trabalho. 
Maior agilidade para resolver 
problemas domésticos. Fase 
para comprar, vender e espe-
rar por apoio na profissão. 
Amor com romance. 

Grande disposição para 
expandir o trabalho. Fase que 
encontrará oportunidades de 
ganhar dinheiro. Amizades em 
destaque com possibilidade 
para negociar. Tente em jogos. 
Intensidade no amor. 

Fase para resolver proble-
mas da família, procure ser 
atencioso com todos. Novas 
oportunidades em seus 
negócios e trabalho. Nativos 
de Sagitário serão seu apoio 
financeiro.

Nesta fase sente as energias 
renascerem e tem vontade de 
organizar sua profissão. A movi-
mentação nos negócios tende a 
ser estimulante e com isso vem 
mais dinheiro. Amor carinhoso. 
Tente na loteria.

Você passa pelo chamado 
inferno astral e não deve ini-
ciar negócios, mudar de casa 
ou trabalho. Evite perdas 
financeiras com novos gas-
tos. Não conte com amigos 
ou sócios. Amor estável.

Fase positiva para acertar 
o trabalho, excelente para 
compras e novos negócios. 
A Lua no seu signo propor-
ciona oportunidades de cres-
cimento financeiro. Satisfa-
ção no amor e na sua família.

Bom dia na vida familiar, posi-
tivo para compras domésticas 
e apoiar parentes distantes. 
Sucesso nos seus negócios, 
trabalho e lucro aumentando. 
Dê mais atenção ao seu amor, 
não fique distante.

Período que deve investir 
em novos projetos, principal-
mente os ligados ao setor de 
alimentos, vestuário e imó-
veis. Estará sensível as opi-
niões, mas não há problemas. 
Segurança no amor. 

O Sol no seu signo começa a 
trazer a solução dos proble-
mas familiares. Conseguirá 
organizar as finanças, o tra-
balho e a vida doméstica. Gra-
dativamente encontrará saída 
para as dificuldades.

O período é bem positivo 
para sua vida profissional e 
há chances de aumentar seus 
ganhos. Suas ideias estão 
mais audaciosas. Mudança 
nos negócios. Intensidade no 
amor.

Você passa pelo alerta e 
pode se sentir insatisfeito 
com a família. Não crie empe-
cilhos e tenha compreensão.  
Desfavorável para mudanças 
nos negócios. Não discuta 
com Libra e Touro.

O período é de crescimento 
profissional, financeiro e nesta 
fase deve aproveitar com mais 
ação e menos sonhos. No lar o 
clima é harmonioso, de aten-
ção à pessoa amada que anda 
afastada.
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3/aún — ear — jim — min. 5/tábua. 6/alarde — olodum — tanino.

DUC
INCENTIVO

CABECEADOR
DCOMBATE
EDENUOO
TDOPARG

VITIMAEAR
RALICUCA

BANHADOIF
ADIAABADIA

ENCANELA
NOJEIRAC
TMINTRAI

MESOLODUM
SAISRENA

Encora-
jamento;
estímulo

O feriado
nacional
de 21 de

abril

O jogador
que reba-
te a bola
alta (fut.)

A habili-
tação para

dirigir
ônibus

Batalha;
luta

Jardim
onde vive-
ram Adão 
e Eva (Bíb.)

Ferramen-
ta usada

para
escavar

Pessoa
que sofre
um aci-
dente

A fruta
cítrica,
por seu
sabor

Exibição;
osten-
tação

Transfe-
re para

uma data
posterior

Em (?): 
na parte
superior

Ainda,
em

espanhol

Intervalo
entre 

presta-
ções

Madame 
(?), criação
de Disney

(HQ)

(?) mine-
rais: estão
presentes
na água

Animal 
do trenó
do Papai

Noel

Movimentos harmô-
nicos de um balé

Início de
viagem

Direito do
eleitor

Corrida 
de jipes
Lavado 

(o corpo)

Tempero da
rabanada
(?) Carrey,

ator

Mosteiro
religioso

Gestos com
as mãos

Drogar
Substância
para cur-
tir couro

Mestre-(?):
cozinheiro
(?) Calabre-
sa, humorista

Orelha,
em inglês
Manta de

camas

Hiato de
"álcool"
Acusado 

no tribunal

Conten-
ção de
gastos

Nome da 
letra "Ç"

Ligam; juntam Utensílio
no qual 

se passa
roupa

É infiel no 
casamento

Litro
(símbolo)

Grupo
baiano de
axé-music
A 3a vogal

Prefixo de
"enlatar"

Coisa
suja

LEGADO

LÉLIA GONZALEZ 
é tema de debates e mostra
Atividades 
começaram na 
segunda-feira

ISABELA VIEIRA/AGÊNCIA BRASIL

A 
atriz Zezé Motta nunca 
mais se esqueceu da pri-
meira frase da filósofa e 

antropóloga Lélia Gonzalez, na aula 
inaugural de um curso sobre cultura 
negra, no Rio de Janeiro. O ano era 
1976 e a atriz buscava articular um 
discurso antirracista. Saiu de lá com 
a autoestima renovada e juntou-se 
àqueles que combatiam a discrimi-
nação racial no Brasil.

“Eu sei porque vocês estão aqui, 
mas gostaria de lembrá-los que não 
temos tempo para lamúrias, temos 
de arregaçar as mangas e virar o 
jogo”, foi a frase que marcou Zezé, 
como ela conta em várias entrevis-
tas, sobre o curso que mudou sua 
trajetória, na Escola de Artes Visu-
ais (EAV), do Parque Lage. A forma-
ção abordou várias questões, como 
identidade e a própria contribuição 
da população negra para a cultura 
brasileira.

Lélia e Zezé tornaram-se grandes 
amigas, demonstrado pelo o vídeo 
do programa Os Astros, sem data, 
recuperado do acervo da antiga TVE, 
atual TV Brasil, gravado na casa da 
atriz. Zezé teve a vida transformada 
por Lélia, mas ela não foi a única.

Em homenagem aos 90 anos de 
nascimento da filósofa e antropó-
loga referência para o movimento de 
mulheres negras, em 1º de fevereiro, 
o Centro Cultural Banco do Brasil 
recebe o Projeto Memória, que dis-
cute a vida e obra de Lélia, desde 
segunda-feira (3), no centro do Rio 
de Janeiro. 

O evento receberá intelectu-
ais como Sueli Carneiro e Concei-
ção Evaristo e a exposição  Cami-
nhos e Reflexões Antirracistas e 
Antissexistas.

Lélia é uma das maiores pensa-
doras brasileiras e foi pioneira ao 
incluir o gênero no debate sobre 
racismo, mostrando como as mulhe-
res negras são mais afetadas. Ela 

também propunha um feminismo 
afrolatinoamericano, protagonizado 
por mulheres indígenas e negras, que 
eram negligenciadas na agenda das 
feministas brancas. 

“Nós sempre participamos do 
movimento feminista,  somos a 
favor do movimento feminista, só 
que a gente tinha pautas diferen-
tes”, explicou a professora e ex-par-
lamentar Jurema Batista, no vídeo da 
exposição. 

“As mulheres brancas estavam 
brigando [por direitos], mas elas 
tinham a babá para os filhos delas. 
As mulheres negras não. Cuidavam 
dos filhos das brancas e voltavam 
para cuidar dos seus, em casa”, expli-
cou, sobre as condições de vida e o 
trabalho invisibilizado e com menos 
direitos das domésticas.

Lélia também refletiu sobre a 
situação do negro na América Latina 
e colaborou na fundação do Instituto 
de Pesquisa das Culturas Negras 
(IPCN) e do Movimento Negro Uni-
ficado, que denunciavam o mito 
da democracia racial, pensamento 
comum entre intelectuais brasilei-
ros da época, e cobravam políticas 
públicas para população negra.

Como uma grande pensadora da 
contemporaneidade, ela desenvolveu 
conceitos como “Améfrica” e “preto-
guês”, mostrando como a língua por-
tuguesa, no Brasil, recebeu influên-
cias africanas evidentes na ausência 
de consoantes como L ou R. 

Já no conceito de “amefricani-
dade”, ela defendeu as contribuições 
dos povos originários e da diáspora 
africana para as Américas, além de 
destacar as estratégias de resistência.

Para Sueli Carneiro, filósofa e e 
ativista antirracista de destaque na 
atualidade, o legado mais precioso 
de Lélia foi a coragem. 

“Ela  combateu o  racismo e 
sexismo, naquela época, de dita-
dura militar, e tinha clareza de que 
somente a luta política erradicaria 
o racismo e as mazelas que ele pro-
duz”, refletiu, no curta exibido no 
CCBB. 

Para participar dos eventos, é 
preciso retirar o ingresso gratuito 
na bilheteria virtual do CCBB, com 
antecedência, no site bb.com.br/
cultura, a partir das 9h de cada dia.

A mostra educativa, com a exi-
bição do painel sobre a trajetória 
da ativista e do documentário com 
depoimentos de intelectuais e des-
cendentes sobre sua importância, 
permanece em cartaz até 7 de abril, 
de 9h às 20h, com entrada franca. 
O CCBB fica na Rua Primeiro de 
Março, nº 66, no centro do Rio.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

TEATRO PARA TODOS 

 ‘A Estrela e o Pássaro Encantado’ no dia 1º
Espetáculo reúne 
teatro, contação de 
histórias, música, 
corpo e imaginação 
em jornada poética 
e interativa para as 
infâncias

A 
Secretaria Muni-
cipal de Cultura 
e  Turismo,  por 

meio do projeto Teatro para 
Todos, leva para o Teatro 
Municipal “Dr. Alderico 
Vieira Perdigão”, localizado 
na rua Sete de Setembro, 
1735, no centro, a peça “A 
Estrela e o Pássaro Encan-
tado”.  A apresentação acon-
tece no próximo dia 1º de 
outubro, a partir das 19h.

O espetáculo reúne tea-
tro, contação de histórias, 
música, corpo e imaginação 
em uma jornada poética e 
interativa para as infân-
cias. Inspirada nas obras 
Sulwe, de Lupita Nyong’o, 
e O Pássaro Encantado, de 
Eliane Potiguara, a mon-
tagem aborda temas como 
racismo, identidade, pertenci-
mento, luto e ancestralidade, 

trazendo referências afro-
-indígenas e valorizando a 
representatividade.

Após a apresentação, o 
coletivo realiza uma breve roda 

de conversa com o público, 
ampliando o espaço de diálogo 
e troca criado pelo espetáculo.

A obra é realizada e cons-
truída coletivamente por 

integrantes de Os Pés e do 
Grandioso Teatro da Mínima 
Dimens ão ,  tendo como 
intérpretes e arte-educado-
ras/es Sônia Pinheiro, Maíra 

Ferrari, Diogo Mar e Thiago 
Mathias.

A classificação é livre, a 
entrada gratuita e o espetáculo 
tem duração de 45 minutos.
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IDOSOS

Enfermeira é presa por maus-tratos
Durante inspeção, 
equipes localizaram 
17 idosos, incluindo 
dois cadeirantes e 
um deficiente visual 
em Bauru

U
ma enfermeira de 
48 anos foi presa 
em flagrante na 

manhã desta quinta-feira, 24, 
sob a suspeita de negligenciar 
cuidados básicos a idosos em 
uma instituição de longa per-
manência localizada no bairro 
Vila Cardia, em Bauru. O esta-
belecimento foi interditado 
após uma fiscalização constatar 
condições precárias que com-
prometiam a saúde e a integri-
dade física dos 17 residentes.

Segundo o registro poli-
cial, a proprietária já havia 
sido notificada anteriormente 

por órgãos de fiscalização; 
contudo, o local permanecia 
em funcionamento irregular. 
Durante a inspeção, as equi-
pes localizaram 17 idosos, 
incluindo dois cadeirantes e 
um deficiente visual.

A fiscalização apontou gra-
ves irregularidades na higiene 
e na nutrição. De acordo com 
as autoridades, não havia 
oferta de água potável, os ali-
mentos eram armazenados de 
forma inadequada e as refei-
ções careciam do aporte pro-
teico necessário. Além disso, 
foram encontrados vestígios 
de roedores nas áreas de pre-
paro e distribuição de alimen-
tos, somados à precariedade 
estrutural do imóvel e à falta 
de asseio.

No que tange à assistência 
farmacêutica, constatou-se 
o armazenamento incorreto 
de medicamentos, a ausência 
de prescrições atualizadas e a 

inexistência de registros sobre 
a administração das medica-
ções aos pacientes.

Após a interdição pela 

Vigilância Sanitária, a Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social foi acionada para 
garantir o acolhimento e a 

transferência dos idosos para 
instituições adequadas. O caso 
segue sob acompanhamento do 
Ministério Público.

Polícia Civil/Divulgação

PRESIDENTE PRUDENTE

Mãe é suspeita de afogar bebê

U
ma bebê de 10 
meses faleceu após 
um afogamento no 

bairro Ana Jacinta, em Pre-
sidente Prudente, na quinta-
-feira, dia 24. A ocorrência 
mobilizou equipes da Polícia 
Militar, do Corpo de Bombei-
ros e do helicóptero Águia.

Segundo informações da 
Polícia Militar, a mãe, que 
estaria em surto psicótico, 
teria tentado afogar os três 

filhos — duas crianças de 7 e 
9 anos e a bebê de 10 meses 
— no rio Buriti. Enquanto 
as crianças mais velhas con-
seguiram escapar e buscar 
auxílio com um trabalhador 
de uma obra próxima, a bebê 
não resistiu. A criança com-
pletaria um ano no próximo 
dia 31 de outubro.

A mãe foi detida e enca-
minhada à unidade policial 
para prestar depoimento. O 

Conselho Tutelar foi acionado 
para acompanhar o caso. O 
pai das crianças, que estava 
no trabalho no momento do 
incidente, não presenciou a 
situação.

A Polícia Civil requisitou 
a perícia no local, o exame 
necroscópico da vítima e o 
exame de corpo de delito nos 
outros dois filhos que sobre-
viveram. O caso segue sob 
investigação.

Adriana Victorino/AE

U
m policial militar 
aposentado de 103 
anos foi condenado 

nesta quinta-feira, 24, pela 
morte de um homem a tiros 
durante uma discussão de 
casal em Salvador, na Bahia. 
O crime ocorreu em agosto de 
2021, no bairro Dois de Julho. 
Emiliano Melo dos Santos, 
que tinha 98 anos na época 
do crime, foi condenado a 4 
anos, 10 meses e 19 dias de 
prisão, em regime semiaberto. 
Ele cumprirá a sentença em 
prisão domiciliar humanitá-
ria, devido à idade avançada 
e ao estado crítico de saúde. 
Em julho de 2023, a Justiça 
determinou que Santos fosse 
levado a julgamento pelo Tri-
bunal do Júri, mas uma nova 
decisão absolveu o réu em 
novembro do mesmo ano. O 
Ministério Público recorreu, 
e a 2ª Turma da 2ª Câmara 
Criminal do Tribunal de Jus-
tiça da Bahia (TJBA) refor-
mou a decisão, determinando 
que o acusado fosse nova-
mente submetido a julga-
mento pelo Tribunal do Júri. 
Segundo a denúncia do 
Ministério Público da Bahia 
(MPBA), Welton Lopes Costa 

e sua companheira, Jeniffer 
Carvalho dos Santos, volta-
vam para casa no dia 22 de 
agosto de 2021, por volta 
das 16h, quando tiveram 
um breve desentendimento. 
O policial aposentado, que 
caminhava atrás do casal, 
perguntou à mulher se algo 
estava acontecendo. Mesmo 
após ela responder que não, 
ele efetuou disparos de arma 
de fogo, atingindo inicial-
mente Jeniffer. Costa se virou 
em direção ao policial e tam-
bém foi atingido pelos tiros, 
que causaram sua morte. 
Ao longo da sessão, presidida 
pelo juiz Vilebaldo José de 
Freitas Pereira, foram ouvidas 
oito testemunhas, sendo cinco 
de defesa e três de acusação. 
O PM aposentado foi interro-
gado antes dos debates entre 
os representantes do Minis-
tério Público e da defesa. 
A Justiça acolheu a tese do 
Ministério Público de que o réu 
cometeu homicídio qualificado 
mediante recurso que impos-
sibilitou a defesa da vítima e 
rejeitou a alegação de legítima 
defesa apresentada pelos advo-
gados de Santos. Em relação ao 
crime de lesão corporal contra 
a mulher, o júri considerou que 
houve prescrição.

AOS 103 ANOS

PM aposentado 
é condenado 
por homicídio

A 
Guarda Civil Muni-
cipal de Ibaté pren-
deu em flagrante um 

homem acusado de agredir e 
ameaçar a própria mãe, de 65 
anos, durante uma ocorrência 
de violência doméstica.

A equipe foi acionada pela 
Polícia Civil para acompanhar 
a vítima até sua residência, 
onde ela buscaria seus perten-
ces pessoais. 

No local, os agentes encon-
traram o filho da vítima em 
situação de grande alteração 

emocional e, posteriormente, 
ele passou a fazer ameaças con-
tra a mãe.

Após receber atendimento 
médico, o homem foi infor-
mado sobre a existência de 
uma medida protetiva que 
determinava que não se apro-
ximasse da vítima. 

Diante da determinação, 
segundo o registro da ocorrên-
cia, ele teria se tornado agres-
sivo e ameaçado atear fogo na 
mãe e na residência.

Diante das ameaças e do 

flagrante, o Inspetor deu voz 
de prisão ao indivíduo. Houve 
resistência durante a contenção, 
sendo necessário o emprego de 
força proporcional para realizar 
a imobilização e algemá-lo.

O homem foi conduzido à 
Delegacia de Polícia Civil de 
Ibaté, onde a Autoridade Poli-
cial formalizou a prisão em fla-
grante. Posteriormente, ele foi 
notificado oficialmente sobre 
a medida protetiva de urgência 
e permaneceu à disposição da 
Justiça.

IBATÉ

Filho é preso por agredir mãe

U
m homem foi encon-
trado morto na 
madrugada de quin-

ta-feira, 24, em uma residência 
localizada no Banco da Terra 1, 
em Ibaté.

Equipes de socorro foram 

acionadas para atender à ocor-
rência e, ao chegarem ao imó-
vel, encontraram a vítima já 
sem vida.

A Guarda Municipal de 
Ibaté também esteve no local, 
juntamente com a perícia 

técnica e autoridades policiais, 
que realizaram os procedimen-
tos necessários para o registro 
da ocorrência.

As circunstâncias e a causa 
da morte serão investigadas 
pelas autoridades competentes.

IBATÉ
Homem é achado morto em casa
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Falecimentos

PUBLICIDADE LEGAL

E fitas k7-vhs so originais
ALEM DE RÁDIOS
TOCA DISCOS 3 EM 1
AMPLIFICADORES
RECEIVERS
APAR. CDS. DVDS. LDS
FILMADORAS VIDEO
TAPE DECK K7
CAIXAS ACUSTICAS
VIOLÕES. GUITARRAS
COLECIONAVEIS

LIVROS: LITERATURA - CLÁSSICOS
FICÇÃO - ROMANCES - AUTO AJUDA

POLICIAL - BÍBLIAS - RELIGIOSOS - ARTES 
PLASTICAS - BIOGRAFIAS - DICIONÁRIOS 

ENCICLOPÉDIAS - CULINÁRIA - PEDAGOGIA 
GUERRA - INFANTIL - ESPIRITAS E CIENTÍFICOS

REVISTAS: MANGÁS - HQS - GIBIS TEX
SUPER HEROIS - DISNEY - INFANTIL, ETC.

ATENÇÃO: MAIORES QUANTIDADES RETIRAMOS 
NO LOCAL. AGENDE PELOS TELEFONES

VIDEO GAMES ETC
EQUALIZADORES
GRAVADORES
MESAS DE SOM
VIDEO CASSETE
CÂMERAS DIGITAIS
MICROS E NOTEBOOKS
HOME THEATER
BRINQUEDOS
ARTE E ANTIGUIDADES

DESDE 1961

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL – EXTRAORDINÁRIA 

 
NOS TERMOS DO ARTIGO 36, DO ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO POLICIAL DE ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE (APAS) SÃO CARLOS, FICAM CONVOCADOS TODOS OS ASSOCIADOS TITULARES PARA SE REUNIREM 

EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM  15 DE OUTUBRO DE 2026 (QUINTA-FEIRA) 

NA SEDE DA APAS – RUA BENTO CARLOS Nº 757 – CENTRO – SÃO CARLOS/SP. 

SERÁ REALIZADA ÀS 18:30 HORAS EM PRIMEIRA CHAMADA E ÀS 19:00 HORAS EM SEGUNDA 

CHAMADA, CONSTANDO A SEGUINTE ORDEM DO DIA:  

- DELIBERAÇÃO SOBRE DESCONTO NAS MENSALIDADES DO PLANO DE SAÚDE PARA 

DEPENDENTES PORTADORES DE INCAPACIDADE FÍSICA TOTAL E PERMANENTE 

(CURATELADOS/INTERDITADOS); e 

- DELIBERAÇÃO SOBRE UMA EVENTUAL VENDA E ESCLARECIMENTOS SOBRE A NÃO 

CONCRETIZAÇÃO DA AQUISIÇÃO DO IMÓVEL PERTENCENTE À APAS, SITO À RUA MÁRIO MIGLIATO Nº 

100 - VL IRENE – SÃO CARLOS/SP, PELO ASSOCIADO, Sr. MARCOS HENRIQUE CURILA. 

 
                         SÃO CARLOS, 24 DE SETEMBRO DE 2026. 

 
              VAGNER PIVA PEIXE 
   PRESIDENTE EXECUTIVO 

 

 

ASSOCIAÇÃO POLICIAL 
DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
“MAIS SAÚDE PARA O POLICIAL MILITAR E FAMÍLIA” 

RUA BENTO CARLOS, 757 – CENTRO – SÃO CARLOS / SP – CEP: 13560-660 – www.apassaocarlos.com.br – FONE: (16) 3411-3656 

A Senhora: Angelina Ignácio Faria
Faleceu dia 25/09/26 às 11:09 horas em São Carlos com 72 anos de idade.
Era solteira, filha de José Ignácio Faria e Isabel Baptista Faria e deixa os irmãos: Leonice, Osnir, 
Benedita, Osnan, familiares e amigos.
O velório será realizado a partir das 10:30 horas e o sepultamento dar-se-á no dia 26/09/26 às 14:30 
horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 09/06/1954.

O Senhor: Antonio Fernandes Martins
Faleceu dia 24/09/26 em São Carlos com 79 anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Vera Cristina Procópio Ferraz Santiago Martins, a filha: Patrícia c/c Alexandre, 
familiares e amigos.
Seu corpo foi transladado para Pirassununga.
O sepultamento deu-se no dia 25/09/26 às 16:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório da Funerária 
Lébeis para o Cemitério Municipal de Pirassununga.
Data de nascimento: 12/12/1946.

A Senhora: Carmelina do Espírito Santo Lopes
Faleceu dia 24/09/26 às 22:03 horas em São Carlos com 85 anos de idade.
Era viúva e deixa os filhos: Antonio c/c Cleonice, Ademir c/c Terezinha, Teresinha c/c Adilson, José 
Carlos c/c Andréa, Aparecido, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 25/09/26 às 16:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Santo Antonio de Pádua.
Data de nascimento: 14/11/1940.

O Senhor: Antonio Máximo Cipolli
Faleceu dia 24/09/26 às 22:00 horas em São Carlos com 70 anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Jesuína da Silva Cipolli, as filhas: Juliana c/c Rodrigo, Daniele, solteira, a neta: 
Yasmin, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 25/09/26 às 15:30 horas saindo o  féretro do(a) Igreja Santa Isabel 
para o Cemitério Memorial Jardim da Paz.
Data de nascimento: 29/05/1956.

O Senhor: Celso Donizete Gonçalves
Faleceu dia 23/09/26 às 12:40 horas em Santa Cruz das Palmeiras com 61 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Iolanda de Fátima Cardoso e deixa os filhos: Débora c/c Daniel, Celso Donizete 
Gonçalves Junior, solteiro, a enteada Geovana, solteira e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 24/09/26 às 10:30 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Municipal de Santa Cruz das Palmeiras.
Data de nascimento: 13/10/1965.

CONVITE PARA MISSA DE SÉTIMO DIA
A família da Sra. Claudina de Jesus Sutani
Agradecida pelas demonstrações de carinho recebidas de seus parentes e amigos, comunica que 
a missa de sétimo dia será celebrada dia 26/09/2026 (Sábado) às 18:00 horas na Igreja São João 
Batista em Dourado.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipa seus sinceros agradecimentos.

JANETE LIA/MECÂNICA QUÂNTICA
Alunos de EMEB visitam exposição

Atividade 
proporcionou aos 
estudantes contato 
com conceitos 
científicos por meio 
de experiências 
interativas, jogos, 
tecnologia e 
realidade virtual

A
lunos da Escola 
Municipal de Educa-
ção Básica (EMEB) 

Profª Janete Maria Martinelli 
Lia visitaram, na quinta-feira 
(24), a exposição “Quantum 
Universe: 100 anos da Mecâ-
nica Quântica”. A atividade 
proporcionou aos estudantes 
contato com conceitos cientí-
ficos por meio de experiências 
interativas, jogos, tecnologia e 
realidade virtual.

Durante a visita, as crianças 
conheceram recursos como a 
Tabela Periódica Musical, que 
associa os elementos químicos a 
sons de acordo com seus núme-
ros atômicos, e uma apresentação 
sobre o experimento do Gato de 
Schrödinger. Também participa-
ram de jogos inspirados na Física 
Quântica, como o Jogo da Velha 
Quântico, QPong e Ketman.

A exposição apresenta ainda 
cientistas que contribuíram para 
o desenvolvimento da Mecânica 
Quântica e destaca a participa-
ção brasileira e de São Carlos na 
história dessa área da ciência. Os 
estudantes também puderam 
explorar conceitos como função 
de onda e orbitais atômicos em 
experiências de realidade vir-
tual, além de participar de um 
Escape Room baseado no expe-
rimento da Dupla Fenda.

Ao final da visita, cada 
aluno recebeu um livro sobre 
o percurso da exposição, 
ampliando a possibilidade de 
continuidade das aprendiza-
gens desenvolvidas durante a 
atividade.

Para o secretário municipal 
de Educação, Roselei Françoso, 
iniciativas como essa ampliam 
as possibilidades de aprendiza-
gem e aproximam os estudantes 
da produção científica. “Levar 
nossos alunos para experiên-
cias como essa é uma forma de 
ampliar o aprendizado para além 
da sala de aula, despertando a 
curiosidade e mostrando que a 
ciência e a tecnologia também 
fazem parte do cotidiano. São 
oportunidades que contribuem 
para formar estudantes mais 
curiosos, participativos e pre-
parados para compreender o 
mundo em que vivem”.
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“Fórum Brasil/Portugal – São Carlos”
Rui Sintra *

Portugal fecha a porta 
aos atalhos

D
urante muitos anos, Portugal 
representou para milhares de 
brasileiros muito mais do que 

um destino turístico. A língua comum, os 
vínculos históricos e familiares, a proxi-
midade cultural e a perspectiva de uma 
vida na Europa fizeram do país uma das 
principais escolhas para quem desejava 
estudar, trabalhar e iniciar uma nova 
etapa. Essa proximidade, contudo, nunca 
significou ausência de regras. As recentes 
alterações na legislação portuguesa de 
imigração deixam uma mensagem clara: 
quem pretende viver em Portugal precisa 
organizar o seu projeto migratório antes 
de embarcar. A possibilidade de chegar 
como turista e, já em território português, 
procurar, por exemplo, transformar uma 
matrícula num curso profissionalizante 
em caminho para a residência deixa de 
funcionar como antes. A mudança é 
importante porque atinge uma prática 
que se consolidou nos últimos anos. 
Muitos brasileiros viajaram acreditando 
que poderiam chegar primeiro e resolver 
posteriormente a documentação. Outros 
foram atraídos por empresas, interme-
diários e anúncios que apresentavam 
cursos profissionalizantes quase como 
bilhetes de entrada para uma residência 
europeia. É justamente nesse ponto que 
surge uma questão essencial: um curso 
deve ser escolhido pela formação que 
oferece, e não apenas pelo documento 

migratório que poderá proporcionar. 
Quando educação e imigração se mistu-
ram de forma pouco transparente, cria-se 
um mercado perigoso. Pessoas vendem 
bens, deixam empregos e atravessam o 
Atlântico acreditando que irão encontrar 
uma solução simples. Quando desco-
brem que a realidade jurídica é diferente 
daquela anunciada, dinheiro, tempo e 
expectativas já foram comprometidos. 
E quem mais sofre é o próprio imigrante. 
Considero razoável que Portugal estabe-
leça regras claras para quem pretende fixar 
residência no país. Planejamento migratório 
não deve ser confundido com hostilidade ao 
cidadão estrangeiro. Mas, existe uma con-
trapartida indispensável: se o Estado exige 
que o processo seja iniciado no país de ori-
gem, consulados, serviços administrativos e 
autoridades migratórias precisam oferecer 
informação clara, previsibilidade e decisões 
em prazos razoáveis. Também é fundamen-
tal compreender uma distinção muitas 
vezes esquecida, que é entrar legalmente 
em Portugal não significa possuir auto-
maticamente o direito de residir no país. 
Turismo, estudo, trabalho e residência 
correspondem a situações jurídicas dife-
rentes. Essa diferença precisa ser conhe-
cida antes da compra da passagem aérea, 
e não quando a pessoa já se encontra do 
outro lado do Atlântico. A nova realidade 
poderá, nesse sentido, produzir um efeito 
positivo ao exigir maior planejamento. Por 

exemplo, para estudantes, antes de viajar 
o candidato deverá conhecer a institui-
ção de ensino, verificar o visto adequado, 
reunir documentos, comprovar as condi-
ções exigidas e compreender exatamente 
quais direitos aquele título lhe concede. 
Imigração não deveria ser um projeto 
baseado na improvisação. Portugal, por 
sua vez, precisa evitar que a organização 
migratória se transforme em burocracia 
excessiva. Brasileiros que desejam estu-
dar, trabalhar, investir e construir hones-
tamente a sua vida no país não devem ser 
vistos como um problema simplesmente 
porque são estrangeiros. Uma política 
equilibrada deve conciliar controle migra-
tório, capacidade de integração e respeito 
pela dignidade de quem procura cumprir a 
lei. Há ainda uma dimensão particular nas 
relações entre Brasil e Portugal. Os vín-
culos históricos não eliminam fronteiras 
jurídicas nem justificam privilégios, mas 
existe entre os dois países uma intensa 
circulação humana, cultural, acadêmica 
e econômica. Portugal tornou-se a casa 
de uma numerosa comunidade brasileira, 
enquanto o Brasil recebeu, ao longo de 
gerações, milhões de portugueses. Essa 
história deveria inspirar políticas capa-
zes de combinar rigor e humanidade. As 
novas regras também servem de alerta 
contra a comercialização da esperança. 
Sempre que alguém anunciar um curso 
como “porta de entrada garantida para 

Portugal”, é preciso desconfiar. Escola 
é escola. Visto é visto. Autorização de 
residência é autorização de residência. 
Nenhuma propaganda deve ou pode 
apagar essas diferenças. Quem pretende 
emigrar precisa pesquisar, perguntar e 
confirmar as informações diretamente 
nas fontes oficiais antes de investir em 
cursos, alojamentos ou assessorias. No 
fundo, estamos diante de uma mudança 
de paradigma. A mensagem é simples: 
primeiro obtenha o título adequado, depois 
viaje para realizar o projeto declarado. Para 
os brasileiros, há uma consequência prá-
tica: atravessar o Atlântico confiando que 
toda a documentação poderá ser resolvida 
posteriormente tornou-se um caminho cada 
vez mais arriscado. Quem deseja estudar, 
trabalhar e construir uma vida em Portu-
gal precisa informar-se, preparar-se e via-
jar conhecendo os seus direitos e obriga-
ções. Portugal não está necessariamente 
fechando as portas aos brasileiros, mas 
está deixando claro que a porta correta 
precisa ser aberta antes da viagem.

*RUI SINTRA – O autor é jorna-
lista profissional/correspondente 

para a Europa pela GNS Press 
Association / EUCJ – European 

Chamber of Journalists/European 
News Agency) – Presidente do 

“Fórum Brasil/Portugal – São Car-
los” - MTB 66181/SP.
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82 ANOS DE SÃO CARLOS CLUBE
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Maçom do Ano
João Alfredo Azzi Pita recebeu o Prêmio Jesui-

no de Arruda, durante sessão na Câmara Muni-
cipal, comemorativa ao Dia do Maçom - 20 de 

agosto. Pita é integrante da Loja Maçônica Estrela 
da Liberdade.
fotos/MiltonMarchetti

D4Sign 01a0da9d-25a8-7610-8a7f-7a520767cbda - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Domingo, 27  Setembro de 2026Domingo, 27  Setembro de 2026 3Revista Dagoberto Rosa

@raciocontabilidade

 16 99191-9607 |  16 3361-2763 

 Rua Antônio Blanco, 780 - São Carlos/SP

82 Anos de São Carlos Clube (1)
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Condomínios
Contabilidade 

Negócios Imobiliários  
 Departamento Pessoal 

Assessoria

www.andreazimoreira.com.br |       16 3412-9700

82 Anos de São Carlos Clube (1) Comemorados na icônica sede avenida.
Sem dúvida nenhuma um clube de respeito que não parou no tempo e conti-
nua acompanhando a evolução normal da sociedade.

A Sing Sing Big Band nos remeteu a época áurea dos grandes bailes.
Parabéns a toda diretoria e prin cipalmente aos associados que marcaram presença. 
Estive lá ! Pelo Jornal Primeira Página e Programa DagobertoRosa/TVOnix
fotos/LucianoZanollo
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Rotary Club São Carlos do Pinhal (1)

Realizou cerimônia de posse para o casal Lilian Andrioli Guillen e Jairo 
Guilllen.
Ele assume a presidência do Pìnhal e ela da Casa da Amizade, tendo 

como vices, Janaina Belonci e Edilson dos Santos, respectivamente. 
Estive lá ! Pelo Jornal Prmeira Página e TVOnix.
Vale dizer que Lilian e Jairo imprimirão um ritmo mais dinâmico, como é carac-

terística de ambos, envolvendo a todos os rotarianos e profissionais de outros 
segmentos da sociedade.
Lilian certamente já reuniu as mulheres rotárias para traçar plano de ação com 
resultados voltados para a comunidade.
Parabéns e sucesso !
fotos/Baldan
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Presença Negra em São Carlos...
...no pós abolição 

Este foi o tema da palestra profe-
rida pela professora Joana D’arc 
de Oliveira na sede da OAB São 

Carlos.
Assinatura de realização da Comissão 
da Igualdade Racial/OAB São Carlos 

presidida pelo Dr.Reginaldo da Silveira.
O espaço foi pequeno para o número 
de pessoas que marcaram presença.
Estive lá  ! Pelo Jornal Primeira Pági-
na e TVOnix.
fotos/DR Fotografias

D4Sign 01a0da9d-25a8-7610-8a7f-7a520767cbda - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Domingo, 27  Setembro de 2026 8Domingo, 27  Setembro de 2026 Revista Dagoberto Rosa

Atendimento
Corporativo
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sp.senac.br/corporativo
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Desenvolva sua equipe
e impulsione os resultados
de forma estratégica.

Cursos presenciais e a distância.

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

FESTIVAL DE
JAQUETAS

499,90
Por

*Consulte peças selecionadas
Promoção válida enquanto durarem os estoques.

*R$

CADA

SELEÇÃO ESPECIAL 

Presença Negra em São Carlos...
...no pós abolição 
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